
Como en a ñ o s anteriores 
y a tenor de las facultades 
que le confiere e l C ó d i g o de 
jü€*eclio CenOnico, S u E m i 
nencia R e v e r e n d í s i m a e l 
s e ñ o r Cardenal Arzobispo 
de l a ArcMdióces is , impar 
t i r ^ Jja j i e n d i c i ó n Faifiai con 
induígencí las pí tenar ias y re-
maslón de todos ios peca
dos, a los fieles que, verda-
á B r a m e n t e á i r e p e n t i d o s y 
h a b i é n d o s e confesado y re
cibido l a Sagrada Comu
n ión en tiemso oportuno, 
se t ia l laren presentes a l d i 
cho acto %ue t e n d r á lugar 
en l a Santa Iglesia cate
d r a l M e t r o p o t ü t a n a inme
diatamente d e s p u é s de la 
sc lemni^ma Müsa de Pon-
t i f i ca i ijue c e l e b r a r á e l E m l -
nentisimo s e ñ o r Cardenal-
Arzobispo m a ñ a n a , d í a 25, 
festividad de S a n t i a g o 
Apósto l , y que d a r á co
mienzo a las diez de l a ma
ñ a n a . 
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M a ñ a n a , d í a ZSa 

a con üiiiíí 
p u b l i c a r á u n n ú m e r o ex-1 

tiraordinario dedicado a l a 
{festividad del Após to l 

Santiago 

L a N o c h e 

dedicara sos p á g i n a s e x - . 
t i a o r t l n a i i a s a l a lestlvldafi 

éei P a t r ó n de E s p a ñ a 

« 5 

Disturbios 
en la capital 

de Bolivia, 
por motivos 

políticos 
guiaures del G o b i e r n o y 
amfeimaros de l a opos ic ión t u -
«Kiereijar « n o q u e s en las princi-* 
g^aies calles y plazas del cea-
¡tío de i á ciudad y tres per-» 
i&mas i i a n resultado i iendas 
í c m o resultado de los ü i s t u r -
Jíios. 

Ijos choques se produjeron 
d e s p u é s dé los funerales por 
los tres mietnibros del movi-? 
mien to revolucionario nac ió - ; 
n a l muertos e l domingo en 
t a Paz, d e s p u é s de cerrarse 
ios comicios en las elecciones 
del Congreso. 

E l ministiro del In t e r io r , 
Jorge Tamayo, a l que se ha-^ 
ce responsable de los sucesos 
del domingo', s e r á sorílétfdo a 
juicio.—Efe. 

i 
ovios fonn 

i 00 
Presidirán los actos del 

Día de E s p a ñ a 
BAiRAUAiS, 23.—El Cardenal 

iplimado de JEspaña. doctor Pía 
¡v Deníel, ha salido en ayián 
para Bruselas donde presidirá 
los actos del día de España eíi 
la -Exposición 3intema<3ionaí, 
que se celebrará el próximo 
día 25, festividad de Santiago 
ApóátdL En eü mismo avión 
viajan los ministros Secretario 
General del Movimiento, sr. So 
lis, y de Educación NaoíonaL 
Sr. Rubio, que asistirán tam
bién en la capital belga a d i" 
cbos actos. 

Acudieron a (Jespadiidea 
Nuncio de Su Santladad en 
!B^>aña» monseñor AintoniinLii^ 

Vicario General Castrense. Vfc* 
cario General de la Acción Ca
tólica, Delegad^ Nacional da 
lÉducación Físioa y Deporte^ 
Sr. Eiofe y numerosas represan 
taciones de dlyersos departáis 
mantos m-Snisterlaies.—Cifra 

EN BRUSELAS 
BRUSiESUAS. 23.—Por Via aé* 

rea han llegado esta noche a 
Bruselas el Cardenal primado 
de España y Araobjspo de Te» 
ledo, doctor Pía y Deniél; loa 
ministros españoles de Educa
ción Nacional y Secretario Ge
neral del Movimiento^ don Je-* 
sús Rubio y don José SolíSj 
respectivamente, así como ^ 
rios periodistas españoles que 
se íjan desplazado a Bruselas 
para informar sobre la Semana 
de España en la Exposición 
Universal e Internacional, 

El aparato tomó tierra en el 

(aeropuerto de Melaibroiuk a la* 
ocho de la noche. Él primero 
en descender fué el Carí^nal 
primado de España^ que apa* 
reció sonriente y sin muestra 
alguna de fatiga j ie seguían 

Jos dog ministros eepañoles. 
Frente a iá escala había espe
rando uña serie de automóviles 
en los que se trasladaron, es* 
coltadCB por un grupo de moto 
listas que abrían marcha, has? 
ta la capital. Reciitíteron al í ^ r 
denal Primaído y a los minis-
tros españoíes el Nuncio dle 
Su Saritidad, monseñor For* 

n i ; el embajador de Éspañ% 
conde de Casa Miranda; jef? 
de protocolo dei Ministerio bel 
ga de Asuntos Exteriores, Viz
conde du Parque; comisario & 
iÉspaña én la Ibqposición, señor 
García de Sáez, y j e í e ,de .piroi 
tocólo^ Commiijádo Gleneral 
deil Gobierno belga. Cbnde Car 
ton de Wíart, así «ano altos 
funcionarios de la Embajada 
española y ¿[el Coanfsariadia 
de la Exposicián. Todos te 
viajeros fueron trasladados a 
Sos hotelea que les han sido 
deistihado para sá áSojámieSía 
to. 

Poco después de su U ^ a t í ^ 
los ministros españoles de Hdu^ 
«ación Nacional y Secretario 
General, delx Movimiento^, m 
Unión de los periodistas,' vlsw 
taron el pabellón español da 
Ja ExposSción, donde presen
ciaron unas exhibiciones de loa 
Coros y Danzas 

rnschef ac m e s t a 

occidental para asist i r a ona 

conferencia de " a l t o n i v e l " 

C O N S E J O DE MINISTROS 

m m Ce 

i l i ínnes í M n M i M m y D. M ú 

M e s lele ie la l u i l c c i 
Marina y CeiaÉle taal de la Hala, reapeciMeala 

bra director general de Política Interior 
a D. Manuel Chacón Secos 

/ M A D R I D , Tfc&m E j i ©1 Miais ter io de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo se faci l i to anoche 
sigiiiente referencia de l o tratado en el Consejo de Minis t ros celebrado en el d í a d# ayer 
bajo la presidencia de Su fixeeleneia el Jefe del Estado; 

P R E S I D E H C I A D E L G O B I E R N O . — D e c i é t o por e l que se desarrolla l a ley sobr* 
e l l íase voluntario de jefes y oficiales del E jé rc i to de Tier ra , a l servicio de prgaimsanos civitós* 

Decreto por el que se re
gula ^1 comercio del esparto 

en e l seno de la 0 1 
Propone la fecha 28 
ESTOtQOiiMjO, 23 (Ung^n'te), — E l Gobierno soviétíGo ha 

)á£Ciúlúo aceptar la. propuesta occidental y asistir, en su conse-
cuencia, a una c o n í e r e n c i a ü é alto n ive l en e l seno de las Na-
Ciones yn idas con la cond i c ión de que sean invi tados el pm-
Imer min i s t ro indio, J a u ü a r l a l N e h r i i y representantes de los 
! pa í se s á rabes . -~Eíe . 

, E ^ T O C O L M O , 23. — i E l p r i ^ 
^jmer min is t ro sovié t ico , ; N i k i t a 

Knísc ihef , ' sug ie re en una car
t a hecha púb l i ca esta noche 
p o r e l Minis te r io de Asuntos 
Exteriores Y. d i r ig ida a l Pre
sidente Eisehhower, que la 
r e u n i ó n se celehre el p r ó x i m o 
ávnes, en Nueva Y o r k . 

E n ella dice que, tomando 
en cons ide rac ión la gravedad 
de la actual s i tuac ión , e l Go
bierno soviét ico desea pa r t i c i -

' pa r en una sesión especiá i del 
Consejo-de Seguridad, en l a 
que part icipen el Í ¥ e s i d e n t e 
E í s e n h o w e r y los primeros 
minis t ros f r ancés y b r i t á n i c o . 

L a a c e p t a c i ó n sovié t ica fué 
dada a conocer casi exacta
mente a las 24 horas de que 
G r a n B r e t a ñ a propusiera que 
la conferencia de alto n ivel 
sobre Oriente^ Medio se cele-

' b ra ra en e l Consejo de Segu
ridad de las Nacicaies U n i 
das.—-Efe. 

K R L S C H E F E N V I O T A M 
B I E N MENSAJES A I N G L A 

T E R R A , F R A N C I A Y L A 
! I N D I A 

E S T Ó C O L M D , 23. — M e n 
sajes similares a i enviado por 

- e l p r imer mmisí íO" soviét ico, 
N l k i t a K r u s c h e í , al .Presiden
te Eisenhower, sobre acepta
c i ó n de una , conferencia de 

n ive l en e l Consejo: de 

Seguridad de las Naciones 
Unidas," h a n sido d i r i0dos a 
G r a n B r e t a ñ a , Franc ia y la 
I nd i a . 

E l dirigente sovié t ico esti
pu l a t a m b i é n en su mensaje 
de a c e p t a c i ó n que no se pre
sente r e so luc ión en la ses ión 
del Consejo de Seguridad y 
no se lleven a cabo votacio
nes "a menos que haya u n 
a c u e r d ó previo" . 

EJ Gobierno sov ié t i co—ana 
de K r u s c h e í — d e s e a r í a cono-
Cer t a n pron'to. coino sea po
sible l a o p o n i ó n del Gobier
n o de los É s t a d o s Unidos, so
bre l a fecha de la convocato
r i a de l Qonsejo d é Seguri
dad." 

"Por nuestra parte — s e ñ a 
la— proponemos comenzar t a l 
taiea en el Consejo de Segu
r i d a d e l 28 de j u l i o , en Nue
va Y o r k . " 

"Estaremos conformes con 
que en l a s e s ión especial del 
Consejo de Seguridad —dice—-
no se presenten resoluciones, 
a menos que proceda de u n 
a c u é r d o previo, y . en el que 
e l objetivo s e r á consegui r 'un 
acuerdo y no registrar una 
disconfqrimiad por medio de 
votos." % 

"'Tanto m á s cuanto que 
este caso —sigue d ic iendo--
no se t ra ta de una d i scus ión 

o rd ina r i a de problemas de 
actualidad dent ro del Conse
jo de Seguridad, sino de 
cuestiones de especial impor-

(PÁSA, Á TERCERA PAGUMA) 

y determinados aspectos del 
servicio del mismo. 

D e c r e t ó por e l que se m o 
difican algunos ar t ícu los del 
C ó d i g o de C i rcu lac ión por Ca
rretera, en r e l a c i ó n con las 
seña les . 

Decreto por el que se n o m 
bra Gobernador General de 
la provincia del Sahara, al ge
neral de Div is ión don M a 
riano Alonso Alonso. 

Recursos de agravios. 
Expedientes de t rámite* 

I n f o m e 
l í t ica exterior. 

R a t i í i c a c i ó n del convenio 
sobre doble haclónaiJidad en
tre E s p a ñ a y C$»te. 

Acta f i n a l de las reuniones 
de la Comis ión M i x t a Comer
c i a l HaSpano-Francesa, cele
bradas en M a d r i d del 3 a l 12 
de j u l i o de 1958. 
~ Acuerdo de coppoduGdon c i 
n e m a í o g r á í i ^ a . h i § p a n o - í r a n -
cesa. ^y^xp ' • -

P r ó m ) i g a . ( l e ^ ^ u e r d o s co
merciales h i spa^cr t i a í tós e his-
pano-noruega 

Canje de los instrumentos 
de ra t i f í eac ión del tratado de 
paz y a á S í e í ^ M s p a n o - a í gano. 

í S ü l W b . í ¡ & M 'M*é se n o m 
bra a d « n Juan í ^ m o Luca 
de Té^fe, M a r q u é s de Luca de 
T é n a , é m b a i a d o r extraordina
r io en la toma de poses ión 
déi p ^ s ^ e n t e estecto de l a Re-
p i í M ^ | d e : éfelombia. 

C o e § ^ ^ . , ^ ; . _ t ó a ^ l ! á « i t o a 

jeros. " ^̂m̂k&M- ^^á&>4ncan-
bra G o ^ ^ ^ ; d f e - j ^ ^ f e á c i ó n 

en la Em^b^ 
T ú n e z ; i 
López. 

Asuntes" 

na en 

a las C o í l á s t íh proyecto de 
ley sobre e x t r a d i c i ó n . 

Decreto por el que se aprue 
ba e l t ex to r e í u i i l i d o de las 
leyes de p r é s t e l o s a los i n 
quil inos. 

D!$creto por él que se ap l i 
ca l a d i s p o ^ é i é n adicional ¿ex 

t a de la l e f de aHíehdainien^ 
tes urbanos^ 

de 

EJERGITO,-

Acuerdo por el que se envía a ías-
Cortes un proyecto de ley so-Sre crea 
ción de la Cruz de la Constancia 
©n el Servicio. 

Decretos por los que se asciende 
al efnpleo de general de brigadaf a 
don Carmelo Medrano Ezquerra, co 
r.onel jd« .Estado Mayor; a don Ma
nuel Lostalo Vidal, y don Salvío 

Alonso Linaje, coroneles de Caba 
llena; y ,a don Yicetíte Pérez de, 
Sevilla y Ayala $ don Antonio Ca» 
rrillo Reguera, coroneles de Artillé* 
ria. 

Decreto por el que se nombra Di 
rector General de Organización ŷ  
Campana, al general de División, 
don Joaquín Se Isasi-Isasmendi y 

Aróstegui. 
DecMos por los que se concedia 

al vicealmirante don Pascual C«rv^ 
ra y Cervera y al general de Divi
sión del Ejército del Aire, don Fran* 
cfcoo Mata Manzanero, la Gran 
¡Cruz Roja del Mérito Militar. 

' •l5©#eíd9S' P9?' W§ QUfí m 
Concede a l coronel de Intenn 
d í n c i á , don A l f redo B o ñ i s Ñ a 
ra^ jé^ .e^iente coronel de l í l -
f s n t e i í a , don Maíteo p rada Ca 
Billas, y capi tá f i de I n f a n t e r í a 
don FráñCisCO Hsos ÉChave, l a 
Cruz d é l a Orden del M é r i t o 

(PASA A TÉRCEBA PAGINA} 

frente de una representación 
de aquella Municipalidad 

p • 

aeropuerto fueron reeíbidos 
por las autoridades locales 

En el 

Disposición tdiciofial ée 

ÍMiAIíRiip, 23. La disposk 
ción adicional sexta de la Ley 
día Arrendajnientos Urbanos vi 
gente,' que el' consejo de 
nuistros acordó ay^c aplicar i 
diee así; 

"Dentro de los ciinco añc« 
siguientes a la eñtrada ^ en v i 
gor de la íxresente Ley podrá 
el Gobierno disoreaionalmmto 
y con exíensióñ generai o par 
cial autorizar el aumento de 
la renta de las vivientas y Ith 
cales de negocios a que se te-
fiare ei artículo 95, arrendados 
por primera vez anteg del 1 de 
enero de 1942, en virtud de dé 
creto aprobado en Consejo .?e 
Ministros, previo informe de la 
Delegación Nacional de Sindi^ 
catos. • 

La base para la determdnaí 
ción, de Ids porcentajes de ínís 
oremiento estará contsiilJuída 

por la renta que, conforme al 
contrato, y, en aU c&soii a ía» 
I b de revisión, correspanidfer© 
pagar en 1 de enéro dé 1942* 

Los poroenájes de incremear-
to se eatábléoei^n prudénclíd-

mente por el Gobfegrno, t e í ^ n 
do en cuenta la situactón et^-
nómipa de la Nación y cuan
tos íactoi ts y circünstanelas la 
interpreten adecuadamente, y. 
entre estos, las variaciones ex
perimentadas en los índiceg del 
coste de la vida y de sueldas y 
jómales hasta la fecha de la 
entrada en vigor de la presen-» 
te Ley. Los referidos poroena 
tajes podrán ser distintos aten 
dído el destino del local arren
dado y ia fecha de su primera 
ocupación. 

Cuando en virtud de lo dis
puesto ea el número 3 del ar
tículo 98, y cuando por consen
timiento del inquilino o arren^ 
datarlo la renta que satisfaga 
éste sea igual o superior a la 
renta base incrementada por 
la elevación autorizada por el 
Gobierno, no podrá hacerse eíec 
tóVa dicha elevaciób. 

Si esta elevación constituye 
caatiidad jnenar, podrá aumen 
•aráe la renta por la "diferen
cia".—Cifra. 

Los i imt im y i a jg íos , a¿ descendex tiM a v i ó n que iss tta^o 
Lilegaíron en l a tarde de 

ayer a Labaeó l l a , en el a v i ó n 
"w&viéeo'' defí i i ibao, el alcaMe 
de la Munic ipa l idad de P a r í ^ 
Jean Louis Vigier y su espo
sa, con los vicepresidentes del 
mismo Concejo, Madame Be-
ccurüfocii y, M . i & t r m o n t . 

Acudieron a recit>irles_ a l 
Aeropuesrto, el alcalde, s e ñ o r 
Por to An ido y su esposa, d<> 
na M a r í a del Carmen L lovó 
F e r n á n d e z , y los tenientes de 
alcalde sefíores Lucas Alvarez 
jr Malde. 

. A l descender del a v i ó n , los 
ilustres v í a j e r ó s íueroin cor-
dialmente saludados. E l A lca l 

de de l a ciudad les d ió la b ien 
venida. 

L a s e ñ o r a de Por to Anido 
ofreció a las damas parisien
ses ramos de llores. 

D e s p u é s de unos momentos 
de descanso en l a Sala de V i a 
jeros del Aeropuerto, en au
tomóvi les se trasladaron a 
Compostela, hac i éndo lo en el 
coche oficial Oe ]& Alca ld ía 
los s e ñ o r e s Vigier y Porto 
A n i d p . . _ 

A t ó i a l a caravana autarao-
vi l ís t ica una s é c d ó n de mo
toristas. 

A su llegada a Compostela, 
los ilustres viajeros; q u é son 

a Coifi^osüt^la (Foto A r t u r o ) 
, h u é s p e d de honor de la c iu 

dad, se d i r ig ieron a l Hostal 
de los &eye§ Católicos, don
de se hospedan/ . 

. . M e ^ i a hora después , reco^ 
r r í e r o h la zona monumentif l , 
visitando la G - a t e d r a l , e n 
u n i ó n "de las personas san-
t i águesas que acudieron a re^ 
cibirles a l Aeropuerto. 
- E l Alende de Pa r í s , hizo 
manifestaciones de g ra t i tud 

(PASA A T E R C E R A P A G i N A } 

Cupón de ciegos 
En el sorteo celebrado ayer, re» 

sulté premiado el minvero 699. 



E L C O R R E O G A L L E G O 
mm 

Registro Civil 
' Nacimientos: María Matilde 
Toval Fernández, María Tera^ 
isa Fernández: Beceiro, Melania 
Rodríguez Vddal. María-del Pi
lar Margarita de la Santísima 
Trinidad Togores Torres. 

Matrimonios: Fernando Igua» 
oel Amella, con María de los 
Dolores Selle Roca; Pedro Mar 
tínez Méndez, con Aurelia Nú 
fiez Martínez. 

Deíunciones; Josefa Santiago 
¡Alvariño, de 62 años; Antonio 
ÍRivera Pita, de 76 años; Filo 
mena. Montero Fernández, de 
78 años, j 

R O L 

m ¡ m m 
SANTO JUBILBO CmOULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposi
ción del Santgimo. en la capi
lla de los Padres Mereeda ríos 
<Plazá" de Amboage), 

H O Y 

Gran Estreno 

liSIffiiiitíli 
P o r 

i JANE RUSSEII* 

ROBIHT MTTVíVom! 

Funciones: A las 6, 8 y M 

(Mayores) 

Complemento:. NO - DQ 

H O Y 

Ü l i e 6 » 8 y I I 

El Rey del Oeste 
fTecnicolorj 

*¡&aé¡vr&nse a los asientos Rara no 
caerse... de l isal 

e o n 
i 

' BOB HOPE j 

Y I 

LUCILLE B A l i j 

ComiPllieniento; N O - D O 
.(Toleaiada) 

H O Y 

A' las 4 a 6 - 8 y l í 

Extraña aventura 
(Tecnicolor! 

Vjiíelve el dramático Oeste, con 
•mis hombres sin Ley, que la im-
oonen con sus puños y pisíolas. 

C o n 

UVERA RALSTON 

Y 

JOAN LESLIE 

JEomplememoi NOnDQ 

KMayocies) 

H O Y 

r4 a 6 - 8 - l í 

Pólimidables awniturajg cóSní^ 

en GEVAOOLOR 

fl^IERÍRE BRASSEUR 

CEOILE AtüBRiñr 

B 

F E R R O L A L 

Acuerdos de la Comisión Munál Permanent 
Celebró sesión la Comisión Mu

nicipal Permanent© bajo la presi
dencia del alcalde, don Francisco 
Dopico González, con asistencia de 
¡os tenientes de alcalde don Goiv 
zalo Prego Meirás, don Manuel 
Iñarra Ruiz, don José María Mon-
tálbo Azpiri, don Ramón Quinteiro 
López, don José Parra Martínez y 
don Enrique Guerra Couto, Secre
tario general, don José Serrano 
Ventura e interventor, don Enrique 
Martínez López, habiéndose adop
tado los siguientes acuerdos: 

Aprobar el acta de la S3sión an
terior. 

Idem varias cuentas y nóminas 
de gastos-

Aprobar los padrones de impues
tos municipales sobre vigilancia y 
custodia de nichos, urnas y panteo
nes, motores y calderas -y antenas 
de aparatos de radio, correspondien
tes al vigente ejercicio económico. 

Aprobar moción d* la Comisión 
de Servicios relacionada con la 
counstrucción dé un nuevo grupo 
de nichos en el Cementerio Muni
cipal-

Anular recibo por suministro de 
agua, girado a don Manuel Otero. 

Ampliar la red de agua para ser
vició de edificios y solares enclava
dos en la Avenida del Estadio. 

Conceder v a r i a s licencias de 
obras. 
Recibir provisionalmente _ las obras 

de construcción e instalación de al
cantarillado en la zona Catabois-
Villar-Plaza del Estadio. • ' 

Acceder a lo solicitado por don 
José Freiré Rodríguez, condonán
dole el importe correspondiente al 
80 por 100 de la licencia de obras 
por ampliación de una planta a la 
casa número 56 de la calle Car
los I I I . 

Conceder la bonificación del no
venta por ciento del importe de la 
licencia de obras a los " siguientes 
propietarios de casas acogidas a la 
Ley de Viviendas de Renta Limita
da: don Francisco Eiroa Borreiros, 
en General Franco, 144; doña Jo
sefa Leal, viuda de Pena, en Pri
mo de Rivera, 100-102 y don José 
Pérez Orosa, en calle Codo, núme
ro tres. 

Acordar la Ejecución de obras 
de pavimentación con riego .asfál-

tico del Cantón de Molíns y calle 
de la primera manzana de la Ba
rriada de Viviendas Protegidas (Pla
za de España). 

Darse por enterada del importe 
de la recaudación de arbitrios du
rante la sanana del 9 al 15 del mes 
actual-

l a s e x p r é s i p r i s t e n 

Todas' mareas fj* tamafios 

:3i 1 íJ 2 

L a m p a r a s d e a d o r n e 

Todos estilos 
Comedor, snls, báü, etc. 

^ 14-16 
& R O £: 

HEBXDO OASÜAÍi 

E n c e r a d o r a s y a s p i r a d o r e s 

Va gran surtido, en 

GASA SI0MA f T ^ o t 

A l caerse sobre el casco de 
una botella en inmediaciones 
del Parque Munic ipa l , Evaris
to G a r c í a Carro, de 14 a ñ o s , 
domicil iado en Plaza de A n 
gustias, se produjo u n a he r i 
da incisa de diez c e n t í m e t r o s 
de e x t e n s i ó n en la r e g i ó n an
ter ior del antebrazo derecho, 
leve, de la q u e í u é asistido en 
la Casa de Socorro. 

E n el mismo establecimien
to benéf ico fueron - a t e n i d o s 
J o s é López F re i r é , de 17 a ñ o s , 
de Jubia y J o s é Angel B l a n 
co Lelra , vecino del Ensan
che, ambos de heridas leves 
producidas de forma casual. 

Parga Montero, Regalado Jo-s 
fre, Pdmández powel, Bruqüe? 
tas Lilopiz, Priieíto Gátnfez jg 

Pérez Seoane y otras que ¿«rtti 
ínos mucho no recordar. 

Les deseamos felicidades, 
—Mañana, festividad de San 

tiago Apóstol, los señores de: 
Pedrosa Pérez, Martín|ez y 

pardo de Andrade. Casares Bei 
cansa, Antón Rozas, Plñeiro Lá 
pez, Piñairo Sanjurjo, Pardo 
Bedia, Alvarez Freijedo, Porta 
de la Encina. Martínez Zárate, 
Caldas Lara, Martínez Bujo-r 
nes, Meirás Dopico, Romero-Du 
rán, Regyeim Alonso, Cortéis 
Aguiar, AJnton Pérez - j«ardo, 
Lanares, García "de Pinedo, 
Castro García, Díaz Yófiez, A l 
varez Ruiz, Pérez García, Pé
rez Aívarez, Mart ín Allegue,; 
Cordero Barros,, Martín CasaÚ 
Vázquez Pérez, planas Núñez 
Cortés, Esteban Alberto,. Ruiz, 
Sande, y otros que sentimos 

mucho no recordar. 
Les deseamos felicidades. 
—•Pasado mañana, festividad' 

de Santa Ana, las señoras y se 
fíoritas de: 

Sánchez Barcaaztegui, de la 
Puente Magallanes; Fernández 
Núñez, de Liberai Lucini; Vi* 
la-, de San Martín; Díaz del 
Río, de Arévalo Pelluz; Pérez^ 
Vindain, de Portáis; Aidereguía 
de Fontán; Recacho, de Díaz 
del Río; Seoane - Pampin, de 
Fon tán ; López de Silva, vhída 
de Constenia; Mateos, viuda de 
Mendaña; Conde Martín, de 
Sanz; Barcia P é r e z , Ferro, 
Iglesias Sierra, Sánchez Ferrei 
ro, Lago, Peña, Núñez Fran^ 
co, Castro, López García, Cas
tro Lorenzo R-íQs González, 
Menéndez, Montero,. Soto Oofe 
ra, y otras que sentimos miucho 
no recordar. 

Les deseamos felicidades. 

E L COÜE^BO 'WMLÍMGO 

Disposiciones de Man na 
Se deroga la O, M . sobre 

lefectividad de los ascensos hos 
norífícos, cuando ei persónafli 
a quienes afecte esté militari
zado. 

—Be dispone que los jefes y 
oficiales que so relacionan, etn* 
J)arquen en ei crucero " M i 
guel de Cervantes", para for
mar parte, en su día. de las 
dotaciones de los nuevos des-* 
tructores próximos a entregar 
a nuestra Marina por ios E&j 
tados Unidos; 

Capitán de coibeta, don Joa 
fiuín COntreras Franco. 

Tenientes de navio, don Ra
món Torralbo Mercader, dorí 
Mariano H e r r a n s . Perruoa, 
don Julio Albert Perrero, don 
Marcelino Cancela de la To* 
rre, don Eugenio del Rincón 
Bravo, don Alfonso Diez Mí-
guez, don Enrique Sepúlveda 
Arvez y don José López Duar* 
te. 

Capitán de máquinas, don 
Antonio Moreno Serrano, 

Habilitado, capitán de inten 
dencia, don Ignacio Fernández 
de Bobadilla y de Bufalá. 

Capitán Médico, don Andrés 
González Ruiz. 

Alféreces de navio, don José 
Enrique Delgado Manzaznares 

y don Femando Dodero y Gar 
cía de Tudela. 

GOCiNf tS E L E C T R I C A S 

Todas marcas y 
CASA SISMA i T W o í 

DH D I A S 
Hoy, festividad de Santa Cris 

tina, están de fiesta onomásti^ 
ca, las señoras y señoritas de: 

Acebal, de Sánchez de To
ca; Oineros de Leste; Leste, de 
Iglesias-Usell; Mateo, viuda de 
Prieto Cepeda; Pocel, de Fer-í 
nández Rodríguez; García En-
ríquez, de Regalado; Lanza, de 
Bouza; Freiré Conde, de Mfc 
randa; Bouza, de Pastor; Sán 
chez de Toca Acebal, Telesias-' 

GUETARi 
CHRISTIME 

CARERE 

, e n e i 

cm mmm 
U N A S I M P A T I Q U I S I 
M A P R O D U C C I O N EN 

E A S T M A N C O L O K 

E L TRIO DE U 
B E N C I N A 

¡ S I M P A T I C A ! ¡AMA
B L E ! ¡ E N T R E T E N I D A 

COMO POCAS! 
MUN F I L M QUE L E 
H A R A R E I R DESDE 

E L P R I N C I P I O A L 
F I N ! 

(Para mayoresj; 

4 

^ 1 

E i m á s s e n s a c i o n a l a c o n t e c i m i e n t o d e l a ñ o 

D E S P E H I D A 
de l a 

D l r « e t 9 r J O S E T A M A Y O 

TARDE, A LAS 7*45 H O Y NOCHE, A LAS 11 
f< i ! ^ ; 

AURORA BAUTISTA 

s e g ú n la obra or ig ina l 
d e 

iWÍLLIAM F A U L K N E R 
(Premio Nobel 1949) 

•'¡a a d a p t a c i ó n tea t ra l de 
A L B E R T C A M U S 

(Premio Nobel 1957) 
sn vers ión e s p a ñ o l a ae 
JOSE LOPEZ R U B I Q 

c o n 

ANA MARIA N0E 
RICARDO HURTADO 

•KAEAFL G I L - M A R C O S 
E M I L I O M E N E N D E Z 
^lOSE L U I S LESPES 
y la co l aborac ión de 

rOMAS BLANCO 
Direcc ión 

JOSE T A M A Y O 

fMenores) 

p N A SELECCION 
B E SELECCIONES 

U N A P E L I C U L A Q U E 
D E J A R A E T E R N A 

H U E L L A . . . 

ESTRENO 
na 

EN, 

m m m m m 
L a m á s gieniai actriz cinemato-
giáf ie í i de todos los tiempos en 

l a iinegaar p ^ ü c u í a d©í siglo 

¡ON i O m i O DílCl MUNDIRU 

9 ^ 

i igo h a b í a en ella que le hacia 
pasar, como m i ánge l , sobre el 

barro de su vida 

t w m m m m f e r í e í i : 

# M A D Ü O N A Z X A R I 

F R A N C A M A R Z 1 

•DORIA G R A ^ 

/ION ESPECIAL j ^ E 
O. C. I . C. 

OSCAR m % 
MEJOR P E L I C í ^ M i 

E X T R A N J E R A . 

N O C H E S D E C A B I R I A 
: FEDERICO FELLINI Un film asombroso... Extraordinario... Unic&... 

Capitán de corbeta, don A l 
berto de la Guardia y de Oyai. 

Tenientes de navio, don Fram 
cisco Segura Lacruz, don Fera 
mando García de la Serrana Ji 
Villalobos, don Manuel Espw 

mosa de i a Garza, don Ramón¡ 
Bamuevo Marín, don Francis
co Carrasco Ruiz, don Francias 
co Flores Pérez, don Juan Ló^ 
pez García y don Domingo Ja«» i 
ra Serantes, ^ 

Capitán de ü^Lquinás dojj 
sJüan González Casal. j 

Capitán de Intendencia, darí 
iJosé María Lara Muñoa-Detó -
gado. | 

Capitán Médico, don nomáa 
Contreras Ramírez. .¡ 

Alféreces de navio, don Pe« 
tíro Laencina Macavich y doa 
don Fedteiiiico López-Oeron y 
í temández de Alaroón. 

Tenientes de Máquinas, don 
Emilio Oasanova Rivas y don 
Eduardo Pérez Escolar. 

—Se destina al Estado Ma* 
yor de la Armada, al capitáni 
de corbeta don Carlos Basta* 
rreche Oarre 

—Id^jn a la Prtoera Diví*' 
sión de la Flota, al teniente de» 
navio don Francisco Martíneá 
fTenreiro. 

—Idem ai Hospital Milütair 
de Marina de Cartagena, al cal 
pitán médico don Mariano Giiaui 
Sbert. 

—Pasa a las órdenes del Ca* 
pi tán General de Cartagena, ei 
auditor don Manuel de Queroi 
y Lombardeip. 

—ídem a las del Ferrol del 
Caudillo, el mecánico primeiró. 
don Constantino García Mart í 
nez. • j | 

—Se promueve a auxiliares 
adnwnistartlvos de segunda ^ j 
los de tercera, señoritas, Mai* : 
ría Salud Ramos Izquierdo i 

Reig y María Antonio Aionsdf 
Ruiz. 

L A V A D O R A S E L E C T R I C A ! 

' Toda» marcas 

CASA SISMA 14 
unan aiunif i F E R R q j , 

SENSACIONAL ESTREÑÍS 

en Eastmancolor 

B üloie litadi 
¡Un íiím todo-s impat ía y- atrac
tivo que entusiasmará al especta

dor, desde el principio al f in! 
¡Gracia! ¡Alegría! ¡Juventud! 

en una película becha a la medida 
de I03 actuales gustos del publico 

(para mayoresí 

5.30 * 8 a U 

¡ ¡SENSACIONAL RCJESTRENOtl 

m m n m m 
.(Autorizada mayores 16 años) 

STERLING HAYDEN 
COLEEN GRAY 

Completa ei programa: 
N O - D O 810 B 

^ 5 

DESPEDIDA^ 
de l a 

Compañía LOPE de VEGA' 
Director; JOSE TAMAYQ 

í i P f l í i i i i f 
La lamosa obra de 

FAULKNER 
•en adaptación do 

CAMUS 

iSoberbia interpretación de 
AURORA BAUTISTA' 

Tarde, 7 . Noche. I f 



JUEVES, Si J U L I O D E 1S38 E L C O R R E O G A L L E G O 
T E R C E R A P A G I N A 

/(cuerdos del Coa 
i (VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
[ M i l i t a r , con disÜatiVQ blanco, 
: peiisionada. t "j . • 
I Decreto por el q u é se des-
; a r ro l l a la ley sobre pase vo-
' ¡ luntar io de jefes y oficiales 
: del E j é r c i t o de Tier ra , a l ser-
! v ic io de organismos, civiles, 
í Decreto por el q u é se modi-
; í i ca l a zona po lémica , exte-
¡ r io r , p r ó x i m a al Castil lo de 
¡tiSan Fernando, en . F i g ü e r a s 
. (Gerona) . r 
\i Decreto por e l q u é se con
cede a d o ñ a Nievas de j^ego 

I G ó m e z , madre del foídlGiao A r 
i ítf;ntio Pereda de Regó,'' 'trans-
í r - i ^ón de la p s o t í ó h causada 

.(por el mismo. ' ^ 
^ Expedientes de t r á m i t e , t 

' M A R I N A . 
Decreto por el que dispo

ne que el Vicealmirante don 
J o s é Cervera Tr ibou t pase a 

lia s i tuación prevista en el 
ú l t i m o pá r ra fo del a r t í cu lo 9 
de la ley de 20 de diciembre 
de 1.952. 

Decreto por el que se as
ciende al empleo' de Vicea l 
mirante al Contralmirante don 
Pablo Suanzes J á u d e n e s , y se 
le confirma en'su actual des
tino. 

Decreto por el que se as
ciende al empleo de Contra l 
mirante al cap i t án de Nav io , , 
don Federico L ó p c z - C e r ó n y 
Ruiz de Somavia, que pasa 
destinado al Estado Mayor de 
la Armada. 

Decreto por el que se nom
bra Almirante Secretario Ge
neral y Jefe de la Jurisdic
c ión Central de Mar ina , al 

Vicealmirante don Pedro Nie 
to A n t ú n e z . 

Decreto por el que se nom
bra Comandante General de 
la Flota al Vicealmirante don 
Pascual Cervera Cervera. 

Decreto por el que se n o m 
bra comandante general de la 
Base Naval de Canarias al 
Vicealmirante don Lu is L a -
llemand Menacho. 

Decreto por el que se nom
bra alférez de Fragata a Su 
Alteza Real don Juan Carlos 
de B o r b ó n y BorbSn. 

De«s»tos p o r los que se re 
sue lve» expedientes de la com 
petenda del DepartamentOo 

H A C I E N D A , 

Expedientes sobre asuntos 
propios del Departamento, 

G O B E R N A C I O N . 
Decreto por el que se nom

bra Director General de Po
lít ica Inter ior a don Manue l 
C h a c ó n Secos. 

Decretos por los que se 
nombran Gobernadores c i v i 
les de Guadalajara y Teruel , 
a don José Manuel Pardo Ga
y ó s e y don José R a m ó n H e 
rrero Fontana, respectiva
mente. 

Decretos por los que se 
aprueba la cons t i tuc ión de los 
pueblos de Contrastra y de 
San Vicente de Arana» am
bos del M u n i c i p i o del Val le 
de Arana, en entidades loca
les menores; y otro por el 
que se aprueba el Escudo He
rá ld i co Mun ic ipa l de Darro . 

Decretos sobre conces ión 
de nacionalidad españo la . 

Decreto por el que se re
forma el Conse jó N á c i p n a l d<? 
4 i s Telecomunicaciones. 

Decretos por los que se 
autorizan mediante concurso, 
adquisiciones de material r a -
dioeléctr ico. 

Anteproyecto de ley por el 
que se crea la junta de cla
sificación y venta de mate
r ia l inúti l , en la D i recc ión Ge
neral de Seguridad. 

Acuerdo por el que sé aprue
ban las tarifas de comunica-

^I I I I I I I I I I I I IHI imHHHHIi l l l l l l l l l | | 

se 

Kiosko Menénd&i 3 
Calle GaBano 

B 
l i b r e r í a Cent ra l 
Gene raü Franco 

L^pSii lfSIf i l i i l fff t f l t ff i t l IMBSiüW 

c ión telefónica entre E s p a ñ a 
y H u n g r í a . \ * 

Acuerdo sobre d i s t r ibuc ión 
de porcentajes de invers ión de 
los crédi tos afectos a la sec
c ión central de este Depar
tamento y de la D i r e c c i ó n 

General de Seguridad. 
Expedientes de personal y 

de t r ámi t e . 
I n fo rmac ión sobre asuntos 

del Departamento. 
OBRAS PUBLICAS. 
Acuerdo por el qüc se envía a las 

Cortes un proyecto de ley sobre ar
bitrio especial de carga y descarga 
en puertos. 

Decretos sobre asuntos diversos 
del Departamento (uno de ferrocarri 
les; once de obras hidráulicas; uno 
sobre modificación de la composición 
de las juntas de obras y comisiones 
administrativas y otro sobre modifi 
cación de tarifas por servicios indi
rectos en los puertos). 

Expediente de trámite y de revi
sión de precios. 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
Decreto por el que se or

dena la ce lebrac ión del cen
tenario del Cuerpo Facultat i
vo de Archiveros, Bib l io te 
carios y A r q u e ó l o g o s . 

Decreto por e í que se crea 
la Sección de Ciencias G e o l ó 
gicas, en las Universidades de 
Granada y Oviedo. 

Decreto por el que se dis
tribuyen las c á t e d r a s univer
sitarias de Geo log ía . 

Decre to» por el que se crea 
la ca tegor ía de monumentos 
provinciales de in te rés h i s tó 
r ico ar t ís t ico. 

Decreto por el' que se de
signa Secretario del Inst i tuto 
de E s p a ñ a a don L u i s M a r 
t ínez Kleiser. 

Decretos y expedientes de 
reconocimiento de centros p r i 
vados de e n s e ñ a n z a s . 

Decreto y expedientes de 
obras de h a b i l i t a c i ó n de nue
vos locales en las Escuelas de 
Inigenieros Ind i^ t r i a l e s , A@ró 
nomos y de Minas de M a d r i d ; 
y de Ingenieros Industriales, 
Arqui tec tura y Aparejadores 
de Barcelona; y en los I n s t i 
tutos de E n s e ñ a n z a Media 
"Goya", de Zaragoza y secun
dar io de LUGO, y de adqui
s ic ión de un inmueble para la 
de l egac ión del C.S.LC, en B a r 
celona. 

Decretos y expedientes de 
e x e n c i ó n de a p r o b a c i ó n para 
construir edificios escolares 
en varias localidades de la p r o 
vincia de Cuenca. 

Expedientes de a d a p t a c i ó n 
del Ins t i tu to R a m ó n y Caja], 
para Escuela T é c n i c a Supe
r io r de Ingenieros - de Cami 
nos y de Obras en la Univer 
sidad de M e n é n d e z Pelayo de 
Santander; Facul tad de Me
dicina de Va l lado l id ; Escuela 
de Magisterio de J a é n ; Car
tuja de Jerez de la Frontera , 
e Iglesia de Santa M a r i n a , de 
Sevilla. 

Acuerdos sobre nombra
miento de personal in te r ino 
en las escuelas t écn i ca s y en 
las escalas' t é c n i c o - a d m i n i s t r a 
t ivo y aux i l i a r del Minis te r io . 

Expedientes de personal 
T R A B A J O . 

Decreto por el que se aprue
ba el Reglamento para apl i 
cac ión de la Ley de Conve
nios Colectivos Sindícales . 

Decretos por los que se 
nombran Delegados de T r a 
bajo de M á l a g a y Burgos, 

a don Ricardo Villegas H e 
rrera y don Juan D u r á n V a l -
des, respectivamente. . 

Acuerdos pea- los que se 
declaran festivos, a efectos la 
borales, d í a s de c a r á c t e r t ra
dicional, en Novelda, San M i 
guel de Salinas, O lo t y A l -
cira. 

Acuerdo sobre redistr ibu
ción de fondos de paro en l a 
provincia de M á l a g a . ' 

I N D U S T R I A . 
In forme sobre la indus t r ia 

de productos c e r á m i c o s . 
Expedientes de t r á m i t e . 
A G R I C U L T U R A . 
Decreto por e l que se decla

ra de u t i l idad p ú b l i c a la con
c e n t r a c i ó n parcelaria de la zo 
na sur de las vegias de am
bas m á r g e n e s del r í o Al fban-
dága, del t é r m i n o mun ic ipa l 
de L a M a y a (Salamanca). 

Decreto por e l que se de
clara de u t i l idad púb l i ca la 
c o n c e n t r a c i ó n parce lar ia de 
la zona de ^Rntiveros ( A v i l a ) . 

i n í o r m e soÉire campos y co
sechas. 

Espedientes ú@ t r á m i t e y 
asuntos varios, 

S E C R E T A R Í A G D ü B f t & L 
D E L Í ^ V l M Í S ^ r O . 

I n ! ( O T ^ ^ | » ? r i # c i o i n e s de l 
s i e d í c a t o m & v i d de V&h 
d e p e ñ a s . 

In fo rme sobre problemas de 
la pesca. 

Nombramiento de jefes pro 
vinciales del Movimien to en 
Teruel y Guadalajara a favor 
do don J o s é R a m ó n Herrero 
Fontana y . don J o s é Manue l 
P a r d o Gayoso, respectiva
mente. ' ^ V ^ T f i; : 

Informes pol í t icos. 1 
A I R E . •• r¡ 
Acuerdo por el que se pa

sa a las Cortes un proyecto 
de ley sobre c reac ión de la 
Junta Nacional de Aeropuer
tos. 

Decreto por el que se pro
mueve al empleo de In ten
dente General del A i r e , al 

Intendente del A i r e , don Lu i s 
E s í é v e z Tolezano. 

Decreto por el que se nom
bra Director General de Ins
t rucc ión del Minis te r io del 

A i r e , al general de brigada 
del A r m a de Aviac ión , ser
vicio de vuelo, don J o s é A v i 
les Bascuas. 

Decretos por los que se 
concede la Medal la A é r e a , a 
los coroneles del A r m a de 
Av iac ión , servicio de vuelo, 
don E m i l i o J i m é n e z Ugarte y 
Mi l las y don Migue l Guerre
ro G a r c í a . 

Decretos sobre adquisicio
nes de material y e jecución 
de obras. » 

Expedientes de material, 
obras y franquicias arance
larias. 

C O M E R C I O * 
Decreto de adquis ic ión t e m - , 

poral . 
Informe s o b r é abasteci

mientos. 
Asuntos varios. 

I N F O R M A C I O N Y T U 
R I S M O . 

Informe sobre ei aumento 
del movimiento tur ís t ico du 
rante los meses de enero n 
abr i l de 1958. 

Acuerdo por el que se au
toriza el gasto para la adqui
sición de d ó s cadenas de c á 
maras para los servicios de 
Telev is ión . 

Plantillas de Radio Nacio
nal de E s p a ñ a en M a d r i d y 
provincias. 

Acuerdo sobre apl icac ión 
del r ég imen de exenc ión aran
celaria a las pe l ículas espa
ño l a s realizadas en coproduc
c ión al amparo de convenios 
internacionales.; 
V I V I E N D A 

Decreto por el que se n o m 
bra D e l e ^ a S ó dél Minis te r io 
en Cuenca a don M i g u e l Ro
d r í g u e z Fonseca. 

Informe, sobre l a s i t u a c i ó n 
de la vivienda en Asturias. 

In forme sobre e l p ian de 

. E. recibió al Consejo Económico Sindical Nacional y a una 
comisión de inventores españoles 

M a d r i d , 23. — s. e. el Jef© 
del Estado y Generalísimo de los 
Ejércitos, ha recibido en audiencia 
civil en el Palacio de El Pardo, a 
las siguientes personas: 

Comisión del Consejo Económi
co Sindical Nacional, presidida por 
el secretario general de la Organi
zación Sindical, don José María 
Martínez Sánchez-Arjona. 

Comisión orgartiizadora de los 
Juegos Deportivos Süídicales de la 
Obra Sindical de Educación y Des
canso, presidida por el ssecretario 
general de la Organización Sindi
cal, don Jo^é María Martínez Sán
chez-Arjona. 

-Comisión organizadora de la par
ticipación española eo la Exposi-
ctói Internacional de los inven
tores de, Bruselas, presidida por don 
Francisco García Cabrerizo. 

SS- AA. RR. las Infantas Doña 
Alejandra y Doña Inmaculada de 
Habsburgo y Borbón, acompañadas 
por el consejero nacional don Jo
sé María Roger Amat. 

Dr. don Francisco Gómez Ma-
rijuán, obispo de Fernando Póo, 

• • • 
( ( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
tancia desde e l p u m o ae vista 
del mantenimiento de la paz 
y de garantizar la seguriclad". 

"Consideramos que es nece
sario que en esta tarea del 
Consejo de Seguridad p a r t i 
cipe Neihru, como represen
tante de la I n d i a quien na 
manifestado ya su con lo rmi -
dad e nasistir a una cenler 
rencia de je íes de Estado", 
agrega K r u s c l i e í . 

Keí i i ' iendose a la par t ic ipa
c ión á r a o e , la a c e p t a c i ó n so
vié t ica dice que "es ISgico que 
en l a d i scus ión dentro "del 
Consejo cooperen los Gobier
nos de los Estados á r a b e s i n 
teresados." 

Sugiere t a m b i é n que se 
pueden llevar a cabo impor 
tantes contactos en reuniones 
no oficiales fuera del Consejo. 

E l Min i s te r io de Asuntos 
Exteriores sovié t ico convocó 
por separado a los. embaja
dores norteamericano, b r i t á 
nico, f r ancés e indio , para 
hacer entrega de l a contesta
c i ó n del p r imer ministro.— 
Efe. 
E i S E N H O W E R SE R E T I R A 
R I A DE L A C O N F E R E N C I A 
S I K R U S C H E F I N T E N T A 

R A C O N V E R T I R L A EN U N 
FORO D E P R O P A G A N D A 
W A S H I N G 8 T O N , 23. — E l 

Presidente Eisenhower e s t á 
dispuesto a atender a la con
ferencia • de "al to n i v e l " en 
las Naciones Unidas, pero 
probablemente la abandona
r í a si el dir igente soviét ico, 
N i k i t a Kruscbef, in tentara 
conver t i r la en u n foro de p ro 
paganda, dicen hoy fuentes 
autorizadas de Washington. 
Efe, 

u r b a n i z a c i ó n d é Ceuta, 
Expedientes de la D i r ecc ión 

General de Arqui tec tura por 
valor de 465.293,39 pesetas, 
5.617.000 y 525.000 pesetas, res
pectivamente. 

acompañado de los PP. Fr. Juan 
María Corricho, superior de la Co
munidad del Buen Suceso y Fay 
Augusto Olangua, procurador de las 
Misiones, C.M.F. 

Don Emilio Díaz d« Vivar, em
bajador del Paraguay en -Madrid. 

Don Cristóbal del Castillo, emba
jador de España en Rabat. 

Don Antonio Ruiz-Ocaña, gober
nador civil de Válladplid. 

Don Jesús Muro Sevilía, jefe na
cional del Sindicato Vertical del 
Azúcar. 

Don Francisco A, Abella Martín, 
consejero nacional. 

Don Enrique García de la Ra
silla y Navarro Reverter, síndico 
presidente dei Colegio de Agentes 
de Cambio y Bolsa de Madrid. 

Don José Fariña Ferreño, direc
tor gerente del Banco de Crédito 
Local dé España. 

Don Francisco y don Juan Gar
cía de Sola y Moyano. 

Don José Manuel Ibietatorremen-
día Suárez-

Don José Alvares Estrada, con
sejero de la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad de Madrid.— 
Cifra. 

EL CAUDILLO RECIBE AL 
CONSEJO ECONOMICO SINDI-, 

CAL NACIONAL 
MADRID, 23. — En el Palacio 

de El Pardo, S. E. el Jefe del Es
tado ha recibido en audiencia al 
Consejo Económico Sindical Nacio
nal. La comisión estuvo presidida 
por el ministro Secretario General 
del Movimiento y delegado nacio
nal de Sindicatos, don José Solís 
Ruiz; el secretario General de la 
Organización Sindical, don José 
María Martínez Sánchez-Arjona, y 
los vicesecretarios nacionales de Or
denación Social y de Organización 
Administrativa, don Mariano Rojas, 
don José Manuel Mateu de Ros y 
don Juan de Dios Cortes, respecti
vamente. 

El señor Rojas pronunció un dis
cursó ante el Caudillo, en el que 
indicó que traían el honor de pre-., 
sentar ahora a S. E. las conclusio
nes acordadas en el IX Pleno del 
Consejo Económico Sindical Nacio
nal celebrado en el mes de diciem
bre pasado. 

Entre las realizaciones del Con
sejo Económico estaba, düo, un 
s e r v i c i o d examen de la co
yuntura, para que a trevés de en
cuestas -se pueda determinar en cada 
instante cuál es la situación co-
yuntal de la economía. 

También es preocupación del 

Consejo la integración de España 
a la Organización Europea, para lo 
que piensa que debe, prepararse la 
economía de nuestra Patria para 
que podamos cumplir todas las con
diciones que exige la integración. 

En el terreno comercial señaló el 
señor Rojas otra preocupación ur
gente: modernizar los circuitos del 
Comercio Exterior. También se re
firió ppr extenso a los problemas 
económicos del campo español y 
que se estudiaron en las sesiones 
del Pleno. 

Terminó con estas palabras: 
«En estos momentos, las fuer

zas económicas españolas, aunque-
otra cosa digan los profesionales del 
pesimismo, tienen el alma abierta a 
la esperanza Encuadrados en su Of-
ganización Sindical, vinculados a es
te Consejo Económico ,son ellos 
los que dan a nuestros trabajos téc
nicos la discusión ,y con ello la 
gracia y la sóltura de lo que se 
mueve por su propio impulso vi 
tal 

Entre otras cosas como van evo
lucionando en nuestra Patria hay al
go digno de destacarse en cuan
to a nuestros empresarios se refiere 
Es la aparición de un crecien!e sen
tido Social en el que tanto insiste 
nuestra Iglesia Católica y que tan 
caro y entrañable es desde su na
cimiento para nuestra Organización 
Sindical».—Cifra. 

LA AUDIENCIA CONCEDIDA 
POR EL CAUDILLO A UNA 

COMISION DE INVENTORES 
ESPAÑOLES 

MADRID, 23. — S. E, el Jefe 
del Estado, Generalísimo Franco, 
ha recibido en el Palacio de El 
Pardo, en audiencia clvif, a una 
comisión de inventores españoles 
participantes en la Exposición Uni
versal de Bruselas. 

El señor García Cabrerizo, que 
presidía la ' citada comisión, expu
so a S. E. el Generalísimo, los prin
cipales rasgos con que se ha des
arrollado el Certamen, dándole 
cuenta del éxito conseguido por 
España al lograr medallas de oro. 

Seguidamente el jefe del Regis
tro de Patentes y Marcas, destacó 
el gran mérito de los investigadores 
españoles su aportación a la téc
nica mundial. 

Por último, el director de la re
vista «Técnica e Invención», pa
trocinadora de la participación es
pañola, ofrendó a S. E. el Jefe 
del Estado ,una relación completa 
de las invenciones exhibidas por 
España.—Cifra. 

L a s F i e s t a s P a t r o n a l e s 
Exito del Coro ferrolano "Toxos 

e Proles" 
Hizos su presentación, ano

che, ante el público compos-
telaiao, el laureado coro "To-
xog e Froles", del Ferrol del 
Caudillo, La Quintana, esce
nario de la actuácion del coro 
ferrolano, se hallaba totalmeii 
te repleta de público. que aplau 
dió calurosamente todas las in
terpretaciones dpi coro. "Tch 
xos e Froles", venía a Santia^ 
go precedido de una aureola de 
bien ganada fama, que ayeí 
noche dejó bien patente La 
interpretación del selecto y 
amplio programa que orrecie-
ron al púbEoo compostelano, 
colmó las máximas exigencias 
Tal es la compenetración, el 
acorde y la melodía de los co
ristas ferrolanos, que sus inter 

TODO EL MUNDO S E R A AMIGO 
D E . . . 

"Todo el mundo s e r á amigo de A L A D I N O , u n a m i g o , "amigo" , u n amigo 
que d á d lnero .—Muy pronto 5 l l e g a r á A L A D I NO a los establecimientos m á s 
i m p o r t a n í e s de esta capital .—Con A L A D I N O g a n a r á hasta 100.000 pesetas, 
por una «ola peseta de compras. M á s de 40 M I L L O N E S d e p e s e t a s e n pre
mios. Compre solamente donde te obsequien con A L A D I N O ! C o m p r a r á ftien 
y p o d r á ganar mucho d ine ro . - r -ALADINO garantiza l a legalidad de sus n ú -
metes premiados a l tomar como base los de la L O T E R I A N A C I O N A L y ga

ran t iza e í pago de sus premios con u n P E P O S l l i Q ¡B^NCAKIO 

' pretaclones llegaron vivamente 
ai público, Todás y cada una 
de las intervenciones de "To
xos e Froles* mereció los uná
nimes aplausos del público, y 
la favorable opinión de cuan
tos ayer presenciaron su ac^ 
ituaillón. 

La alegría de la foliadas y 
Ta seriedad musical de las obras 
orfeónicas, encontraron ayer 
en "Toxos e Froles" el más 
significativo y fiel de sus intér
pretes, Ppr su éxito de ayer 
noche, reciba, al igual que la 
Comisión de instas, por el 

acierto tenido en la presíenita-
ción de este Qoro en nuestras 
Fiestas Patronaiesj nuestra fe
licitación, 
JUEVES DIA 24 
9 de la mañana. Sera izado el 

Pabellón Nacional a i el Ayunta-
miento y demás edificios públi
cos, al mismo tiempo que las Ban 
das de música y gaitas del país 
recorrerán las calles de la ciu
dad, tocando alegres alboradas. 

12 de la mañana. Entre el re
pique general de campanas y 
multitud de bombas y viadores, 
saldrán a la Quintana los nistó-
ricos Gigantes y Cabezudos, que 
después de su triple vuelta a di 
cha Plaza inicial án el recorrido 
por las calles de la población 

12'/s. Fiesta vermouht en el Ca 
sino. 

A la misma hora. Paseo-coniier 
te en la R ú a del Villar. 

5 de la tarde. Cucañas en la 
PlfiZa de España. 

7 de la tarde. Concurso de Gai
tas del Pais. 

10 de la noche. Cena de gala, 
del Aero Club en el Hostal de 
Iuj Peyes Católicos. 

lO'/a sesión de fuegos de ar-
tilcio. 

12 de la noche. Quema de la 
fachada y empalizada de estilo 
mudé jar. obra del pirotécnico 
don Maximino Ferrelro Gándara 
de la Sionlla. 

A continuación, fiesta en el Ca 
sino y Circulo Mercantil. 
/ A la misma hora, Folión en ia 
Alameda. 

B A N D A M U N I C I P A L D E 
M U S I C A 

Programa que í n t e p r e t a r á 
hoy d í a 24, a las 12,30 en ia 
R ú a del V i l l a r . 

P r imera p a r t e . — "Rubo-. 
res", pasodoble, Marqu ina . 

" L a Garza Ladra" , o b e r t ü -
tura, Ro&sini. 

" L a I n v i t a c i ó n a l Vals" , 
We ber. 

Segunda parte.—"Egmont", 
obertura, L . Beefchoven. 

" L a Dolores, jo ta de con
cierto, T . B r e t ó n 

"Certamen Levant ino" , pa
sodoble, Marquina . 

HOY, FIESTA EN EL 
MERCANTIL 

A continuación de los fuegos 
dea Apóstol, en la noche de boy 

ler llesi a Co íos íé 
el iAe de París 

¡ ( V I E N E D E P R I M E R A P A G l N A i 
para e l Alcalde y Corpora - , 
c ión de Compostela, elogian- ; 
do la magnificencia de l a c i u ^ ; 

dati- ^ * iÁ A las ocho y media de l a j 
tarde, fueron obsequiados los, 
m i tmbros de la M u n i c i p a l i - , 
dad de P a r í s en e l Hostal de. 
los Reyes Cató l icos con una., 
a c t u a c i ó n fo lk lór ica a cargo 
de la notable a g r u p a c i ó n co-j 
r a l í e r r o l a n a "Toxos .e F m - v 
les". U n espec tácu lo que les,] 
e n t u s i a s m ó , o b t e n i e n d o i m 
mencionada a g r u p a c i ó n u n 
s e ñ a l a d o éx i to . 4 

Por la noche, asistieron en 
la Plaza de los l i t e r a r i o s aM 
otro festival, t a m b i é n a car 
m "Toxos e Froles", 

LOS ACTOS D E H O Y 

En la m a ñ a n a de boy, e l 
Alcalde de P a r í s y d e m á s 
miembros que le a c o m p a ñ a - * 
r o n a Compostela, a c u d i r á a' 
Palacio Arzobispal, para c u m > 
p l imentar a Su Eminencia Re-, 
v e r e n d í s i m a el s e ñ o r Carde
n a l Arzobispo. ' 

A las doce, a s i s t i r á n en i a > 
Quintana a la salida de los 
G i g a n t ó n e s y a l fesüval de 
los tradicionales fuegos. A l a -
una, en el S a l ó n de Sesiones: 
del Ayuntamiento, t e n d r á l u 
gar la r e c e p c i ó n en su honor, : 
acto al que e s t á n - invi tadas^ 
las autoridades locales. 

A las dos de la tarde, en e i 
S a l ó n de Sesiones del A y m v 
tpmiento, la C o r p o r a c i ó n M u 
n ic ipa l o f rece rá un almuerza 
de gala a l Alcalde de P a r í s y/ 
d e m á s miembros del Conceja 

A l dar cuenta de la llegada 
del Alcalde de P a r í s y d e m á s 
a c o m p a ñ a n t e s a CompostelaV 
desde estas columnas les pro-, 
sentamos nuestro respetuosa.-
saludo, deseándo les una gra
ta estancia en la Ciudad de í 
APóstoL 

M A S REPRESENTANTES , 
D E L A M U N I C I P A L I D A D > 

D E P A R I S K 
Hoy por la tarde l l e g a r á n 

de P a r í s para unirse a la re-
p r e s e n t a c i ó n de la Mun ic ipa 
l idad de aquella capital , los 
vicepresidentes de aquel Con-
cejo Munic ipa l , s e ñ o r e s Fie
r re Tai t t inger y Etienne de 
Vericourt . 

A c o m p a ñ a n al grupo de 
peregrinos que preside e l se
ñ o r Obispo de Bayona. 

Todos estos peregrinos y l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de la M u m c i -
palidad de P a r í s , a s i s t i r á n a 
los actos que m a ñ a n a , d í a 25 
se c e l e b r a r á n en la Catedral, 
así como a lo selemne proce
s ión del Patronato. f, 

P A L A B R A S D E L A L C A L D E 
P E P A R I S 

E l Alcalde de P a r í s ha d e í " 
Clarado para E L CORREO 
G A L L E G O por medio de uno 
de nuestros redactores lo s i 
guiente: 

"Siguiendo el ejemplo de 
mis predecesores, mis amigos 
el doctor B e m a n L a í a y y 
M . Jacques Feron, yo he que
r ido aceptar la " i nv i t ac ión de 
la Munic ipa l idad de Santiago 
en el momento en que el la 
celebra la fiesta de su P a t r ó n 
y de la N a c i ó n e spaño la . 

Y o d i r é oficialmente m a 
ñ a n a (hoy, jueves) en e l 
Ayuntamiento, c u á l e s son los 
sentimientos profundos a los 
que nosotros hemos respon
dido. 

Estoy dichoso de traer e l 
saludo de P a r í s a nuestra her
mana > la t ina y m á s of ic ial
mente a la E s n a ñ a , alma d€i 
la Cris t iandad." 

U N A B A N D E R A CON E L 
ESCUDO D E P A R I S 

E l Alcalde de P a r í s ha he
cho entrega a l Alcalde do 
Santiago de una bandera con 
e l escudo de P a r í s , bordado, 
obsequio que hace al A y u n t a 
miento s a n t i a g u é s , y asimis
mo de unos presentes a l A l 
calde y s e ñ o r a . 

EXCURSION A LAS RIAS 
BAJAS 

El día 26, por la mañana, rea 
lizarán una jira a las Rías 
Bajas los miembros de la M u 
nicipalidad de parís can el A h 
calde señor Pono Anido y una 
represrntacíón de nuestro Ayun 
tamiento. En La Toja tendrán 
un almuerzo, a donde llegarán 
en un yaporcíto. Ai rogreso 33 
detendrán ,c¡ri Villagaroía de 
Arosa, para seguir a Viao, do . 
donde saldrán en la tardo d© 
este día Para Bilbao, rumbo^« 
parís 

' " ~ - 1 
se celebrará en los salones del 
Círculo Mercantil la tradicio
nal fiesta de sociedad Seré 
amenizada por la "Ojrciuésta 
Compostela" con su trío vocal 
"Los Rancheros". 
A LOS ACTOS DEL DIA DE 
SANTIAGO ASISTIRAN AU

TORIDADES REGIONALES 
Se tienen noticias que al acto del 

día 25 que se celebrará én la Cate-, 
dral iian prometido la asistencia des
tacadas aatoridades de la región i 
gallega, eatre ellas los Gobernado
res Givilee, Presidentes de Dijputacia 
nes y los principales Alcaides. 
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E R R O L A L A 

i E I " R é f l D i e i n " 

y Aurora 
i Esta obra tremenda y alucinante, que nos ha t r a í d o Tama-

yo como u n regalo impagable y que ayer se e s t r e n ó , le parece a 
uno imposible que baya podido obtener u n éx i to t a n ^rotundo 
como el que log ró en Madr id , o como e l que dicen que ba con
quistado en Barcelona. No porque le parezca a l que escribe, i n 
digna del t r iunfo , sino, precisamente, porque su calidad es t a l 
que m á s obliga —uno cree— y doblega a quien puede penetrar 

[ en su hondura, que es enorme, y en sus matices prodigiosos, 
Ique no a la m u l t i t u d poco perspicaz, generalmente, para estos 

i asuBtoe. 
P é r o a s í es. E n Madr id , a l t e rminar una de las ú l t i m a s re

presen tatloiies, le ponderaba A u r o r a Baut is ta a l que f i rma, los 
'aplausos " q ü e son premio tan confortador para e l art is ta", y el 
que f i r m a - h u b o de s e ñ a l a r l e a la gran actriz, los silencios. E l 

-silencio del púb l i co m a d r i l e ñ o llegaba, en verdad, a los actores 
como' u n homenaje u n á n i m e a l a labor de los que actuaban en 
el escenario y como una sincera realidad de que el d rama ha
b í a cajado hondo, de "que h a b í a logrado entrar en la conciencia 
y en la sensibilidad de todos los que llenaban e l " E s p a ñ o l " . De 
los que 4o l lenaban aquella noche y de los_que otras, del invier-„ 
no de la capi tal , h a b í a n abarrotado el viejo coliseo. U n silen
cio donde, las toses se h a b í a n sofocado y que, contenidas duran-

, te los parlamentos, resonaban, para que e l contraste aparecie-
ciera bien definido, en los entreactos 

"No es, no,Faulk.ner autor de multitudes. Es curioso, s in é m -
• bargo, que t a l vez la pr imera o b r a de él que tuvo é x i t o fuera, 
- precisamente, "Santuario", la novela que es como el anteceden

te de " R é q u i e m por una mujer" , en la que se na r r a de q u é 
modo b ru t a l y directo.!— l a aventura de Temple Drake, su es-

• tancia en Memphis, s ü contacto con Popeye, la muerte de uno 
de los bandidos. D e s p u é s en " R é q u i e m " , Temple reaparece. Es 
como la segunda par te de "Santuario". Se pub l i có és ta , e ñ 1931. 
E l pasado ejerce una influencia decisiva en todos los persona
jes del escritor. Por algo dec í a Sartre que en e l premio Nóbel , 
el "presente no es sino que se hace: todo era". " E l pasado de' 
sus personajes —agrega— no se ordena s e g ú n l a c rono log ía . Se 
t ra ta , m á s .bien de constelaciones afectivas... E l orden del pa
sado es el orden del c o r a z ó n " . 

L o ' p r e t é r i t o , lo v ivido por cada uno de los seres que in ter 
vienen en las tragedias del autor yanqu i , pesa "abrumadora-
mente" sobre el acontecer del presente. Es.to es lo que ocurre 
en "Requiera". El.pasado no se borra — " l a desgracia del hom
bre es ser temporal",—, Una -h i s to r i a . e x t r a ñ a , tremenda, e s t á 
tiempre v iva y no se descarna, siquiera, lo que tuvo validez en 
u n momento de absurda complacencia, de conces ión inconfesa
ble. Todo el pasado gravi ta , se enrosca, tiene una influencia 
que modela y t rastorna la vida de Temple Drake. Só lo u n cbo-
que b ru t a l , al .f in, puede.hacer que el peso indeclinable que le 
viene de una é p o c a anterior, de su vida en Memphis, se rompa.. 
L o 'cierto es. que a i romperse la trascendencia del pasado, ella 
queda indecisa, sin saber hacia d ó n d e encaminarse, Y de ahí , 
el ú l t i m o acto donde asoma u n resplandor de esperanza, u n de
seó de creer, u n a f án de edificar toda su vida, no en el p r e t é r i 
to, sino en un .futuro incierto, misterioso, difícil. Porque lo d i 
fícil no es mori r , sino vencer cada día, v i v i r en cada jornada... 

Todo el drama, el angustioso y alucinante drama, gira so
bre f igura : la de Temple Drake. Para ella ped i r í a Faulk-
n e r „ la que^le encarnase en la escena, una actr iz excepcional. 
L a hay « n Auro ra Bautista. Si a uno le preguntaran, af i rma
r í a que es el papel m á s logrado, m á s denso y hqndo, que j a m á s 
e n c a r n ó la "estrella". Quizá aun podr í a , el que escribe, decir 
ma.?, y es que, n inguna actriz de nuestros escenarios p o d r í a nun
ca dar al personaje u n acento m á s veraz, u n temblor m á s apa
sionado, unos matices m á s í n t i m o s y definitorios. Temple D r a 
ke e« una c reac ión soberbia de Auro ra Baut is ta : como lo es de 
Ana M a n a Noé, el atormentado y humilde, inspirado y doloro-
sisimo t ranscurr i r , dé~ Nancy. Y e l de los otros personajes. Y el 

i S e c t ó r ^ T ^ ^ o ^ ' ^ ^ * <<Reqiiiem" su magistral 

n S f d ^ — L O R A ^ una i n t é r p r e t e a 

flC por 
CAMION b 6., año 53, con reducíora v 
motor B. M.C., de 105 HP-, nuevo a es
trenar, so n cambio. —. AUTO AVION 
Teléfonos 6403/04. 

Feijoo, l . LA CORUÑA 

A U T O M O V I L E S 

VENDO Studebaker 
cinco plazas amplias, 
buen estado. Para in
formes: CENTRO DE 
INFORMACION, Pom. 
bal, 17, 1.°. Santiago, 

A L Q U I L E R E S 

SB I ALQUILAN caá 
quinas de, escribir. V>u 
da úé Romar. Calve 
bótelo. 17. TeL 2̂03 
Santiago. 

ALQUILASE piso Ca--
•"-e'̂ ra Joan**. 65- In- ^ 
formes; Manuel Pérez. 
Iglesia Carmen. Ferrol. 

i ' 
SE ALQUILA piso con_. 
huerta en S. Saturnino, j 
¡nf or mes; Ferretería M 
Agrícola. —•' Ferrol- * I 

KfAQ DINAS LSCRl-'' 
BIR. Se alquilan en 
Talleres "EL ARCO", 
Reparaciones garantiza
das. Instituto, 6, Telé
fono 3261.—Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

-„ COMPRO muebles, ro
pas y objetos usados-
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
<Iel. 2506. — Ferrol. 

TOMAVISTAS N i z o 
Eliomatic, regulador fo
to-eléctrico acoplado, 
8 m/m.,, vendo- Razón: 
esta Admón. — Ferrol. 

VENDO máquina de 

género de punto y otra 
de ; reiftatarlo. — In
formes: en esta Admi
nistración. — Ferrol. 

EL RASTFÍO. Compra-
venta de ropas, mue
bles y objetos, Paso a 
domicilió. María, 106. 
Ferrol. 

MAQUINAS para zapa
teros. De absoluta ga
rantía. Casa Sigma, Sa-
gasta, 14.—; Ferrol, 

SE VENDE nevera 
semiriueva, metálica,— 
Razón: Sol, 204, l.«— 
Ferrol. 

M M C t. S 

VENDO la casa de 
Basquiños, 77, libre de 
inquüinos. — Razón: 
Eduardo González,— 
Basquiños, 26- — San
tiago. 

SE VENDE próxima 
Santuario de la Escla
vitud, casa con huerta 
unida. Razón: R. No-
gueira. — Esclavitud. 

VENDESE casa céntri
ca, ,piso libre. Razón; 
Préguntoiro, núm. 15. 
Santiago. 

VENDO 2 casas total 
mente Ubres. Rúa Sar 
Pedro. Informes: Pre 
guntoiro, 27. Santiago 

SE VENDE Afinca a ( 
kilómetros de Santiago 
Ra^ón: esta Administra 

clon. — Santiago. 

VENDO casa con agro 
i 4 ferrados y pozo en 

Santa Marta. R a z ó n 
CASA ALONSO. San
tiago. 

POR NO poder aten-
derlo, se traspasa "Bar 
Nuevo", sito en Gale
ras, al lado del Hos
pital. — Santiago. 

TRASPASO locales de 
negocio coa vivienda o 
sin eDa. Razón en. esta 
Admón. — Santiago. 

SE TRASPASA nego
cio en calle Galiano 
por no poder atender
lo. Razón: calle Lugo, 
17, bajo. — Ferrol. 

SE TRASPASA bajo 
céntrico, propio indus
tria, — Razón: General 
Aranda, 76, ba jo — 
FerroL 

TRASPASO p e n s i ó n 
económica, céntrica,— 
Razón: esta Admón. 
Santiago. 

SE 1 RASPABA café-
bar, sitio céntrico, por 
no poder atenderlo,— 
Razón: Canalejas, .176, 
bajo, — Ferrol. 

V A R I A S 

SÉ NECESITA Licen
ciada en Letras para 
Colegio. Dirigirse: Ba
zar «El Barato». Telé-
léfono 92. LA RUA. 
(Orense). 

PASAPORTES Y PA
SES D8 FRONTERA 
URGENTES P A R A 
VIAJAR POR TODAS 
L A S AMERICAS Y 
EUROPA. Información 

.- P-^ña, 28- Te-
2348. Santiago. 

L a C o r u ñ a 

Reunión de la Junta Provincial de Turismo 
presidida por el Gobernador Civil 

L A C O R U Ñ A , 23 .—(De nuestra D e l e g a c i ó n ) , — A l m e d i o d í a de ayer se r e u n i ó en e l 
Gobierno C i v i l e l pleno de la Junta Provincia l de I n f o r m a c i ó n , Tur i smo y E d u c a c i ó n Popu
lar, bajo l a presidencia de í Gobernador civil-presidente, don Evaristo M a r t í n F r e i r é . 

Asistieron los vice-presidentes don Diego Delicado M a r a ñ ó n , presidente de la Dipu ta -
c ión Provincial y don Francisco Serrano Castilla, delegado provincia l del Minis ter io de I n 
fo rmac ión y Turismo y varios vocales. 

Primeramente e l delegado r tos abrigaban todos las ma-
provincial del Minis ter io de 
I n f o r m a c i ó n y Turismo s e ñ o r 
Serrano Castilla, p r o n u n c i ó 
unas palabras de sa lu tac ión 
a l s eñor M a r t í n F r e i r é con 
mot ivo de ser la primera re
u n i ó n que pres id ía de la junta. 

D i j o que en estos momen-

r i filia Oiez-ia 
CIRUGIA GENERAL 
Especialista del aparato 

«ggestívo . 
Réa Nueva, 16-2»i 

Teléfonos. 1984 p 1125 

S A N T I A G O 

Dr. Pensado 
OIDOS • NARIZ • GARGANTA 

C i r u g í a d e l a s o r d e r a 

Hórreo, 24-3.e—Teláfcmo 1801 

S A N T I A G O 

C S&IOIÍIS 
mm\k mmki 

r a y o s x 

H ó r r s o , 7 - L » Te l f . 2 t 2 2 
DomlciBo: Telf . 1266 

S A N T I A G O 

S A N A T O R I O 

GIEUOIA GENERAL 
Espetíaíldad: Huesos • Múscu
los « Articulaciones • Vasos y 

Nerolos. 
Senra, % • Teléfono 12*1 

S A N T I A G ® 

Vil lar Iglesias 
C l r u g k v d e l Rtñór t 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l Pa rc i tRos 9 

S A N T 4 M 0 BE SMP STELA 

SELLOS PARA COLECCIONES 

Inmenso surtido. — Albumes. 
Seríes completas-—Sellos sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

LA' SEÑORA 

Wo ]osela Pérez VaÉ 
Falleció el día 9 del actual, con

fortada con los -Santos 
Sacramentos. " 

R. I . P. 

El acto fúnebre qua se cele
brará el día 30 a las diez, en la 
iglesia de Santa Susana, como 
así las Misas Gregorianas que 
comenzarán el 30 de julio en el 
Asilo de Carretas, aenán apli
cados por su eterno descanso^ 

Su testamentario y familiares 
ruegan a sus amistades y demás 
personas .piadosas la asistencia 
a dicíJOs sufragios, por lo que 
anticipan gracias. 

Santiago, 24 de julio de 1958 

yores y mejores esperanzas 
en sh ges t ión , pues oyeron 

con justificado entusiasmo la 
expos ic ión hecha por el s eñor 
M a r t í n F r e i r é en su visita a 
la De legac ión de In fo rmac ión 
y Tur ismo y conocer la labor 
desarrollada por él en A l i c a n 
te, de decisiva significación 
en el fomento del turismo en 
aquella provincia. 

E l s e ñ o r M a r t í n < F r e i r é 
ag radec ió las palabras'del se
ñ o r Serrano Castilla, y i ' i jo 
que, desde luego, con el apo
yo de los co ruñeses , de la 
junta y del delegado, se po
d r í a realizar la labor que L a 
C o r u ñ a requiere. 

Se refirió a alojamientos, 
medios de comun icac ión y 
transporte de circuitos tu r í s 
ticos, dando las consignas per
tinentes. 

E n c o n t e s t a c i ó n a las pala
bras del s e ñ o r Serrano Cas
tilla, tuvo u n recuerdo para 
l a g r an co l abo rac ión que en
c o n t r ó en Alicante en au ton-
clades, j u n t a y en los a l icanu-
nos en general, que mz^. pOsi-' 
ble cambiar el rumbo ü e una 
be l l í s ima provinc ia de escaso 
turismo, que es boy turisnea 
por excelencia, con 50 nó te les 
de pr imera categoria en l i e -
nidora , ciudad de unos 3.000. 
habitantes y otros muebos en 
la costa aucantina, así , por 
ejemplo, en Alicante, capital, 
en su tiempo " se edificaren 
üos bó te les de pr imera-ca te-
ge r í a . E n c o m e n d ó como tarea 
p r i m o r d i a l q u é se estudiasen 
con toda rapidez los circuitos 
tur í s t icos y dispuso que se d i 
rigiesen comunicaciones a las 
entidaaes y. orgamsmos rela
cionados con el turismo, sol i
citando su m á x i m a colabora
c ión . 

T e r m i n ó sus palabras na
ciendo u n canto a L a Coru
ñ a , sus hombres y sus glo
rias. 

E i secretario de la j un t a d ió 
lectura a u n escrito del subse-
cie tar io del Minis ter io de I n -
í c r m a c i ó n y Turismo, m a ñ i 
le stan do que no existe por 
dicho departamento n i n g ú n 
repato que oponer a las con
clusiones' y acuerdos de la 
Asamblea Regional del Tur is -

i 

Se u l t imaron los detalles 
de la Cabalgata anunciadora 
de los festejos y de la crea
c ión de la falla en- la Plaza 
de M a r í a Pita, según d i seño 
del asesor ar t í s t ico del A y u n 
tamiento señor Barros M e i i -
no, pero a jus tándose al pre
supuesto fijado por el Alcalde 

Los señores M a r t í n e z y M i 
randa dieron cuenta de la l le 
gada de la banda municipal 
de m ú s i c a de Silleda (Pon
tevedra) q u é ofrecerá un con
cierto el d í a 2 por la tarde. 
E l s eño r Barreiro propuso y 
se a c e p t ó cursar invitaciones 
a los mejores tenistas espa
ñoles del momento, Gimeno, 
hermanos A r i l l a , Vilas , Sent-
menat, Santana, A . Mar t í nez , 
Couder. para competir con 
equipos portugueses y loca
les durante la ce lebrac ión de 
nuestr£fe fiestas. 

Se enteraron los reunidos 
de la ansiedad del púb l i co 

para que se celebren festejos 
taurinos en el coso herculino 
y se espera que las gestiones 
realizadas en la capital de 
p a ñ a fructifiquen en la orga
nizac ión de un cartel de to 
ros, tradicional en agosto. 

Ultimamente se a c o r d ó ¿rea
lizar e interesar de la Renfe 
la conces ión de un tren es
pecial para conducir a los m i 
llares de coruñeses que se 
t r a s l ada rán a Pontevedra el 
17 de agosto con motivo de 
las Fiestas de la Peregrina y 
en ocas ión del homenaje po
pular de la ciudad del Lé rez 
a L a C o r u ñ a . 
EL. DIRECTOR . DE "AIRES DA 
TERRA" EN DE LA HABANA, 

LA CGRUÑA 
Anoche visitó los locales de la 

Coral Polifónica "Follas Novas", el 
competente director del coro galle 
go de La Habana "Aires da Terra", 
don José Verdini, un excelente coru 
nés que en la capital de aquella is
la lleva residiendo muchos años y 
que se encuentra pasando una tem
porada de descanso en nuestra ciu
dad. 
"FOLLAS NOVAS1' A ASTURIAS 

Hoy en las últimas horas de la 
noche, sale para Asturias, en don
de ofreciera varios conciertos, la 

mo y .que se espera recibir en aplaudida y laureada colectividad 
su d ía las comunicaciones en 
que , séa precisa la interven
ción y apoyo" del Minister io, 
E n dicho escrito se hace pre
sente uha fel ici tación a l dele-

,gado provincial , s e ñ o r Serra
no Castilla, a la que, a pro
puesta del Gobernador c iv i l -
presidente, s e ñ o r M a r t í n F r e í 
re, se a d h i r i ó íá j u n t a con to
do e n t ü s i a s m o . 

F u é presentado el folleto so 
bre L a C o r u ñ a , publicado re
cientemente en español , inglés , 
f r ancés y p o r t u g u é s , que me
rec ió el agrado de la j un ta . 

A este p ropós i to , el delega
do p r e s e n t ó folletos hechos en 
Alicante , de g ran belleza y 
eficacia. 

L a r e u n i ó n d u r ó dos horas 
y media. 

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 
D E F I E S T A S 

Bajo la presidencia del se
ñ o r Hervel la Torrado se re
u n i ó la Comis ión de Fiestas 
de L a C o r u ñ a . Asistieron los 
señores Miranda , G a r c í a del 
R í o , D e l - R í o , Mar t í nez , Ba
rreiro, Carancho, Pena (don 
Anton io ) , Barros Mer ino y 

Ferreiro Cobas y el secreta
rio señor R a b u ñ a l L iña re s . 

T o m ó poses ión de su cargo 
el representante de Sindica- ' 
tos don «Ramón Pena L ó p e z . 

Por la presidencia se d ió 
cuenta de haber recibido la 
conformidad de J o a q u í n B l u -
me para actuar en un festival 
a t lé t ico el d ía 11 de agoFtc 
en L a C o r u ñ a , y de los Co
ros de Pamplona para ofre
cer dos conciertos los d ías 
14 y 15 del mismo mes. Es
tas agrupaciones que r e ú n e n 
un total de 120 voces actua
r á n conjuntamente con la Co
ra l Pol i fónica ' ' E l Eco,* que 
á p b r í r "TO voces. 

coruñesa "Follas Novas' 
MACANA LLEGARA EL "REINA 

DEL MAR" 
Mañana por la tarde, procedente 

de Valparaíso y" escalas, se espera 
en nuestro puerto el trasatlántico 
inglés "Reina del Mar", con tres
cientos pasajeros en tránsito. Varios 
desembarcarán en La Coruña, y el 
buque tomará pasaje con destino a 
Plymouth y Liverpool. Por la no
che proseguirá - viaje hacia Santan
der y La Pallice, dirigiéndose pos
teriormente a los referidos puertos 
ingleses. 

EL PUERTO 
Entrajon: Petrolero "Campeón", 

con "fuel, de Tenerife; "Río Alio
nes", en lastre, de Ferrol, y "Siar", 
en lastre de Corcubión, 

Salieron: "Puenteceso", en lastré, 
para Corme; "Tona Paz", en las
tre, para Vigo: "Manuel", con ma

dera, para Giján; "Camposines", 
con petróleo, para Huelva; "Maria 
Vila", en lastre, para Corme; "Ma
ría Dolore" del Carmen", con carga 
general en tránsito, para 'Gijón; "Si-
car", coa arcilla, para Castro Ur
díales-

¡esta de la Dorna, 
en 

H o y d í a 24, se c e e i b r a r á en 
esta ciudad la t íp ica y s i m p á 
tica Fiesta de l a D o m a , que 
h a r á v i v i r a los r i v e i r e n ó s y 
í o r a s t e r o s que nos Visiten, m i 
d í a de verdadera a l g a r a b í a , 
por l a e x t e n s i ó n de su pro
grama. 

Den t ro de l a broma, pues
to que esta fiesta va medio en 
b roma y medio en serio, justo 
es reconocer que la "Colradia 
de la Dorna" ' e s t á llevando a 
cabo calladamente una g r an 
labor human i t a r i a y cu l tu ra l . 
Human i t a r i a por l a d o n a c i ó n 
de dornas a í ami l i a s necesita
das del Ayuntamiento , l a s 
cuales d i s p o n d r á n de u n me
dio para defenderse en l a v i 
da. Cuatro son las dornas 
que se s o r t e a r á n hoy, dona
das por diferentes indus t r ia 
les de la localidad y es de 
suponer cunda e l ejemplo pa-

\ m \ I N H ) 
D E S O C I E D A D 

Hemos tenido el honor de 
saludar a d o ñ a Carmen P é r e z 
del R í o e hijos d é nuestro 
inolvidable amigo don Carlos 
Rey Sto í le R a v i ñ a , as í como 
a don J o s é del R í o Cbico, que 
se encuentran entre nosotros 
pasarido la temporada vera- . 
niega en su casa del Pazo ' 
del P o r t o u t e í r o . 

Ijes deseamos una feliz es
tancia entre nosotros. 

E L G R U P O E S C O L A R 

Hemos felicitado al tenien
te alcalde de (E l Pino) y a 
don Manue l V á z q u e z y V á z 
quez» peri to agr íco la , por é l 
entusiasmo que tienen en l le
var a cabo las obras del G r u 
po escolar, de Lardeiros, que 
pronto se c o n v e r t i r á n en una 
r r a l í d a d . 

J O S E G O M E Z 

r a que el a ñ o p r ó x i m o t u e h -
. ten con muchas m á s . E n el * 

á m b i t o cu l tu ra l , t a m b i é n l a ' 
labor es meri tor ia , como l o ' 
demuestra l a i n a u g u r a c i ó n ' ' 
que se c e l e b r a r á hoy de l a i 
l l l E x p o s i c i ó n de A r t e s a n í a . J 
ea l a cual esperamos ver;' 
grandes cosas, ya que su á m 
bi to es regional, j | 

Como hace poco d e c í a don 
Carlos G . B a y ó n en u n ar
t iculo, m e r e c í a se le conce
diese a esta Cof rad í a una dis^ : 
t i n c i ó n por su gran obra be-
n é t í c a . Y o no p ido tanto; lo que 
pido encarecidamente es que 
todos, absolutamente todos, 
les prestemos la c o l a b o r a c i ó n 
necesaria, tanto mora l c o m a 
económica , y uno de los me
dios m á s sencillos y p r á c t i c o s -
es adqui r i r rifas que con este 
í í n han hecho, donde a d e m á s 
de hacer una buena obra, nos 
podemos ver favorecidos con 
el regalo de u n impor tan te 
premio, como es una g ran va-

. j i l l a fileteada en oro. 
J O S E M A R T I N E Z 

(Corresponsal) 

El domingo se celebró el anun
ciado partido entre el Burgas local 
y la Hermandad de San Mateo, de 
Vigo, lo que constituyó un señala
do éxito para el resurgir del de
porte el balompié en esta villa. 

Ante gran cantidad de público, 
salen los equipos al Campo, al fren
te de los cuales figuran los capi
tanes Roig, por los vigueses y Ro
drigo por los locales, siendo acogi
dos con una salva de' aplausos por 
los miles de aficionados de todo el 
contorno que llenaban el Campo de 
la A Ran. 

De salida ataca el equipo local, 
y consigue el primer tanto por me
diación de Pernas, empatando el 
Hermandad de San Mateo por me
dio de su delantero centro. Los lo
cales aumentan su ventaja por me-
diaejón de Rodrigo, llegándose al 
descanso con un 3 a 1 favorable a 
los cunlienses. 

De salida en el segundo tiempo 
los del equipo de Roig, atacan pa-
rai llevarse el partido, consiguiendo 
poner éste en un 3a 2, hasta que 
Rodrigo en un avance de toda la 

delantera pone el marcador en 4 
a 2, tque más tarde finalizaría el 
partido con un cuatro a tres. 

Ante el entusiasmo del público, 
el alcalde, dos Eusebio Guimarey 
Montero, hace entrega al capitán 
del Burgas de la' preciosa copa que 
se disputaba y que mercl 'damente 
consiguió.el once local. 

Arbitró el partido, Moncho, que 
ha estado bien, puseto que pe
queños errores no perjudicaran a 
ninguno de los dos onces. 

Del Burgas ,debemos destacar la 
labor del portero Ramiro, la defen
sa, en la que destacó Lema, con su 
juego preciso trfitb en el corte co
mo en la entrega y en la delan
tera Joaquín, Ló-cz, Senel y Ro
drigo, sin que en nada desmerecie
se el entusiasmo de Pernas. 

Los vencedores alinearon de la 
siguiente forma: Ramiro* Fuentes, 
Carballo, Lema; Saro; Escariz, Quín
tela; Senel, López, Pernas, Joaquín 
y Rodrigo. 

Cambados 
Procesión e f e 

S a n Benito, 
en Fefíñanes 

CABADAOS (de nuestro corres
ponsal, J. G. Pomares).-— Como en 
años anteriores, se celebró en el 
Santuario de Fefíñanes, la festivi

dad del . Glorioso San Benito Abad 
y con toda solemnidad. La procesión 
que admiraronv miles de forasteros 
era de verdadera emoción por el re
cogimiento que se veía en los miles 
de devotos qué le acompañaron du 
rante toda ella, con • las promesas 
hechas en momentos apurados y de 
resignación^ Como siempre en la mis 
ma bailaron las danzas primitivas 
ante la imagen en todo el trayecto 
los danzantes de Cobas, y fueron He 
vados, los carneros, becerras *• ca
jas de angelito con sus donantes en 
brazos de sus padres y detrás de 
las mismas. 

En lo que respecta a la parte 
profana, hubo la verbena de víspe
ra y día, concentrándose en la pía- . 
za de Fefíñanes multitud de atraccio
nes que la ocupaban toda ella ape-
sar de su gran extensión, las que 
daban con sus múltiples 'lüces un 
gran aspecto. Debutó el Circo Olim
pia notándose solamente la falta de 
Ips - coches eléchicos "que este año 
no acudieron,, pero si en< su lugar 
vistosos carruseles con lujo insupe-s 
rabie. 

FALLECIMIENTO 

En su. casa ¿c Fefíñanes falleció 
la virtuosa Excma. Srá. doña Lucila 
Fernández-Soler Bofil, viuda de Fra 
ga. El gran cariño que le profesa
ban los camba deses dió lugar a que 
su fallecimiento fuese sentido en 

toda la comarca, dejando un triste 
recuerdo su falta. 

Rindamos en estas breves líneas 
el tributo que verdaderamente se 
merece, al mismo tiempo que acom 
pañames en su 'sentimiento a sus 
hijos doña Eugenia y don Manuel 
Fraga Eernández y políticos doña 
Carmen Silva y don _ Juan Vidal, 
por tan sensible pérdida. 

OPERADO 

Én .ei sanatorio de! Dr. Atiente 
Castro de Santiago . y por. D. José 
Luis Puente Domínguez, fué interve
nido en una delicada operación de 
hígado, nuestro buen amigo el maes
tro Nacional don Erneslb Silva Lo-
spófl, si que le deseamos un pron'o 
restablecimiento. 

I B E R I A K 
a ECO del MUNDO 

I * SU HOGAR 
• • • 

CGNTAOO v PLAZOS 

I 
Q u i n e » t n o d « l o 0 

Q u i u v » uiecios 
perú una sol» (AllOAO 

j C A S A S I G M A Sagas t a , 1 4 - F E R R O L 

^ o c i e d a c l 
V I A J E S 

De Madrid al Férroi, feon su fa 
milia, el general de Máquinas, don 
Angel Vázquez da Porta, y el ca
pitán de fr-agata don Agustín Alb:> 
rracín López . 

—De Cartagena, el cco '^ l de 
Ingenieros Navales, don P«dro Var
gas Serrano . 

— A c o m p a ñ a d o de su distin--
guida esposa d o ñ a Amelia 
Gasset, l legó a Cumpostela 
para pasar la temporada, e l 
director de " L a Vanguardia" 
de Barcelona y procurador en 
C o r t e s, nuestro dist inguido 
amigo don, Luis de G a l í n s o g a 

Anúnciese en 

/COMO QUIEN JUEGA/ 
P U E D E H A C E R S E R E L O J E R O 

'bM^mX>0 EL CURSO, SEnSACIONAL POR SU 

y m ^ ^ m . ™ 'CORSOS 
..•••.•••Solicite foiie^o qisiis 

:;í«dut|endo franqueó 



JUEVES, ^4 JV&LO DE 1958 E L C O i i u ^ PAGIWA Ql.'INTA 

l e s a o 
E l Instituto Social de la 

•Marina, dependiente del M i 
nisterio de Trabajo, además 
do sus Servicios Centrales, 
cu* nta con seis grandes Ra
mas,-o Entidades, en él inte
gradas, y mientras una d¿ 
esas seis. atiende, o se cuida^ 
4ei seguro de las personas, de 
los trabajadores del mar a la 
petca dedicados, el cometido 
.ide la .otra se contrae al segu-
JTO ae las cosas, concretamenr 
¡te de las embarcaciones pes
queras. Esto es, la Mutualidad 
iüe Acidentes de Mar y de Tra-
ibajc y la Mutua Nacional de 
Previsión de Riesgo Marítimo, 

I respectivamente. 
Función primordial de esta 

Mutua de Riesgo Marítimo: 
estimular y favorecer el segu
ro de riesgo marítimo de las 
peoueñes embarcaciones de 
nuestro litoral, cuyas posibles 
inutilización o pérdida supo

nen un grave quebranto en la 
modesta íamilia marinera y 
¡pescadora. Para evitarlo, no 
sólo se estableció una cuota 
módica, sino que en las em-
JXTcaciones de menor -porte y 
escaso valor, se bonificaron 
por dicho Instituto, o por la 
expresada Mutua, nasta el 60 
por 100 del importe de la pri
ma, o cuoia a pagar. ¿1 valor 
máximo de la embarcación, 
para ser bonificada, fué en 
•un principio de 10*00 pesetas, 
elevado más tarde a 15.000; 
pero este tope máximo es en 
la actualidad realmente bajo 
debido al coste de materiales 
¡y mano de obra y sin perder 
de vista que esta bonificación 
tes solamente para las más 
pequeñas embarcaciones, año
ra, recientemente, en la últi
ma Reunión del Consejo Ge
neral del mencionado Insti
tuto, se ña propuesto y apro
bado lo que-sigue. 

La obligada bonificación es
tablecida en el artículo 38 del 
Estatuto vigente, a cargo del 
Instituto Social de la Marina 
será transferida a la mutua, 
que la satisfará a expensas 
de su Fondo de Protección So-
cia: , y los topes máximos pa
ra obtener la bonificación, se 
elevarán ^ 20.000 pesetas", pa
ra el 50 por 100 del valor de 
la prima y ñasta 30.0)0 .pese
tas para el 40 por 100, cuyo 
importe total será retraído de 
dicho Fondo de Protección 
Social, que figura en el ba
lance sobre las reservas cons
tituidas. Modificación razona
ble a la vista del momento ac
tual y que responde, a su vez, 
a favorecer al mutualista de 
condicióa ñumildé, aminorán
dole el coste del seguro de su 
embarcación. A l lado de esta 
importante novedad y mejora, 
ge registran otros ñechos y da
tos de no menos interés lleva-
tíos a las deliberaciones del ci
tado Consejo General y que 
han merecido, igualmente, la 
aprobación del mismo. 

Fueron' emitide17 rn el año 
último de 1957, nuevas póli
zas, en número de 306, ; y 
cuentan considerablemente los 
spéndices por revalorización 
del valor asegurado, debido a 
las transformaciones y me jo-

a r 
ras llevadas a término en las 
embarcaciones, lo que reper
cute, como es lógico, en la re
caudación anual de cuotas, 
que ascendió a 12.042.616'03 
pesetas. Claro está que esos 
aumentos significan también 
tena contrapartida proporcio
nal en el número de siniestros 
registrados, que ascendió a 
633 y Cuyas indemnizaciones 
suman la cifra de 6.938.300'82. 
Presenta la Mutua una situa
ción económica completamen
te saneada, no sólo por su ca
pital de reservas estatutarias 
de l'4.J702.g37T59 pesetas, regla
mentariamente invertidas en 
valores de, sólida garantía y 
de renta fija, además de su 
capital circulante para aten
der a todas las obligaciones 
corrientes. Así ña podido pro
poner y recabar, en esa Re
unión del Consejo General 
del Instituto, que del Fondo 
estatutario llamado de Pro
rrateo, suficientemente nutr i 
do, se ñaga una bonificación 
o derrama, activa equivalente 
al 40 por 100 de la cuota abo
nada en el último recibo del 
año próximo pasado, al mu
tualista. que hubiese pagado 
los cuatro trimestres, o sea el 
10 por 100 por trimestre al 
que no los tuviese completos 
por ser su seguro posterior ai 
comienzo del ano. 

Teófilo G. CALATRAVA 

M o d e r n a s i n s t a l a c t o n a s d a 

C l í n i c o d e S a n t i a g o 

Son de las más completas de tspaña 
be está procediendo a la 

instalación en el Hospital de 
Santiago del aparato de Ra
dioterapia Stabilipan Siemens 
de tensión Constante con dos 
puestos de-trabajo. v 

E l primero con equipo de 
iradiacion penauiar a 250000 
voltios que permitirá el tra-
tamientó de tumores proiun-
dos en las mejores concucio-
nes de la técnica actual, lle
gando a ser alcanzadas altas 
dosis profundas sin lesionar la 
piel. 

E l segundo puesto de tra
bajo para terapia de contac
to . e iñtracavitaria ñ a s t a 
125.000 voltios que permitirá 
el tratamiento de tumores de 
piel y mucosa accesible sin 
lesionar los tejidos- profundos. 

Se considera como una de 
las; Instalaciones más moder
nas y perfectas que se cons
truyen actualmente y sin du
da . alguna la más completa 
de Galicia y una de las más 
completas dé España, 

La instalación lleva incor
porados los últimos adelantos 
do la técnica o sea rectifica
dores por selenio que elimina 

r-Tii _ 

U E R T O S 
DONATIVO DE LOS MARINOS 

ITALIANOS AL ORFANATO 
DE PANJON 

VIGO, 23 (De nuestra Delegación) 
Después de permanecer dos días 

en nuestro Puerto, salió con destino 
a Brest (Francia), ef buque-escuela 
italiano "Américo Vespucci". 

En el momento de zarpar, se en
contraban en el muelle, el Agregado 
Naval a la Embajada de. Italia en 
Madrid, Capitán de Navio D. Piero 
Pedemonti; el Vice-Cónsul de Italia 
en Vigo, don Manuel Alvarez To
mé; y el Oficial de enlace de la Co 
mandancia Militar de Marina dei 
Vigo, D. Fernando Romero Alva
rez. 

Tanto los Jefes y Oficiales, como 
los alumnos y tripulantes de la na
ve italiana, marcharon satisfechísi
mos de su estancia en Vigo y muy 
reconocidos por las atenciones y 

agasajos que se les han dispensado 
durante su permanencia entre noso
tros. 

El comandante del buque, Capitán 
de Navio D. Carlos Paladini, envió 
al Vice-Cónsul íde Italia en Vigo, 
Sr. 'Alvarez Tomé, un donativo de 
2-000 pesetas, con destino al prfa-
nato Nacional Virgen del Carmen, 
que para hijos de náufragos pobres, 
funciona en Panjáb. 

Este simpático gesto del ilustre 
marino italiano, es digno de ser des 
tacado y bien merece la simpatía y 
el aplauso de todos los vigueses. 

MOVIMIENTO GENERAL 
Ayer zarpó el trasatlántico inglés 

"Highland Brigade", que babia lle
gado ayer noche procedente de Lon
dres, en ruta a Sudamérica. Tomó 
en Vigo 60 pasajeros, varias tonela
das de mercancía y numerosas sa
cas de correo. 

De madrugada salió el petrole
ro "Campante", que se dirige a Se 
villa. Y en las primeras horas de 
la tarde se hizo a la mar el motor 
holandés "Arnousdpolder", con un 

cargamento de conservas para BU 
país. Este buque habia entrado esta 
mañana procedente de Oporto. 

Entraron también los vapores "Lea" 
de Bilbao, con cemento; y "Tona 
Paz"; de La Coruña, con carga ge
neral. 

Mañana, después de mediodía, se 
espera la turbonave portuguesa "Ve 
ra Cruz", que regresa del Caribe. 
Trae para Vigo 315 pasajeros y 16 

automóviles, así como carga y co 
rreo- Mañana mismo seguirá viaje 
a Lisboa. 

Igualmente son esperados el mer
cante alemán "Perikles", que proce 
de de Bilbao, con mercancía diversa; 
el vapor español "Cavadelo", de 
Ribadeo; el "Gosende", de Huelva, 
éon azufre; y los petroleros "Cam
pana" y "Campo - negro", los dos 
de Tenerife, con combustiWe liqui
do para la Campsa. 

EL FERROL 
Entrado.—Vapor "Castillo Frías" 

de Avilés, con carbón". 
Despachado: "Castillo- Frías", pa

ra Cádiz, con carbón. 
LAS MAREAS ^ 

Día 24. — Pleamares: 9'43 de la 
mañana y 10'11 de la noche. 

Bajamares: 3'30 de la mañana y 
S'SS -de la tarde. 

L A B O L S A 
El mercado de valores se ha moví do con unas características similares 

a las señaladas el martes: poco negó ció y diferencias moderadas en los 
cambios. Las contrapartidas salieron e n cantidades relativamente equilibra
das, por lo que las alteraciones en los precios, fueron en conjunto de no 
mucha consideración. Al final se ma ntenía el ambiente desganado y soso 
que imperó a lo largo de la sesión. 

- Hicieron el primer cambio las a cciones d^ la Empresa Nacional de 
a 110 por 100. Se vió papel en el mercado de derechos de Autocamiones, 

suscripción. 

BANCOS 
Crédito Industrial . 
Exterior 
España . . . . . . . . . 
Banesto- ... ... ... 
Hipotecario.. . . . 
Central .. ... ... 
H. Americano. ... 

ELECTRICAS 
Fecsa 
1-eonesa. ... 
Langreo. ... 
Viesgr» 
Fenosa ... , 
Cantábrico. , 
Chorros. ... 
Española... , 
Iberducro... 
Sil 
Sevillana. . 

Nansa... ... 
Madrileña... 
Moncabrü,.. 

... ... 

ALIMENTACION 
Aguila „ . 
Azucarera General. . . . 
Ebro. , „ 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil 
Dragados ... 
Encinar Reyes. 

ln. Metropolitano ... 
Urb. Metro. ... ... ... 
Urbis... 

MINERAS 

Rit ., 
Felguera, . . . . . . 99" 

184.— 
330,— 
654,— 
690,— 
310,— 
531,— 
500,— 

225,— 
177,— 
205,— 
220,— 
200,— 
190,— 
142,— 
276r— 
291,— 
209,— 
149'50 
144,— 
19r50 
141,-

430,— 
197,— 
517,— 

139,— 
197,— 
131,— 
160,— 
565,— 
157,— 

745,— 
274,— 

Ponferrada. • *. . . . 00« 
MONOPOLIOS 

Campsa. ... ... . . . . . . 
Tabacalera ... 

NAVALES 

Ordinarias. ... 
Levante. 
Preferentes ., 
'ransmediterránea.. ••. 

QUIMICAS 
Cedie. 
Resinera ... ... . . . . . . 
Ener. Aragonesas. ... 
Explosivos 
Petróleos ... . . . ••••... 
Hidronito..*' ... . . . . . . 
Unión Química. . . . . . . 

SIDERÜ - METAL 

Hornos. ... ... 
Auxiliar FF. CC. 
Santa Bárbara. 

M, y Construcciones. 
M. Metálicas ... ... ... 

VARIAS, 

G. Inversiones. .. . ... 
josa .é. 

Pap. Reunidas 
Telefónicas... ... W, 

Marconi ... ... ... ... 
Fefasa .;.« ... 
Sniace 

Metro ... ... 
Aviaco. • 
Pasa. ... 
Seat. ... ... ... ... ... 

197,— 
793,— 

195,— 
185,— 

165,— 
171,— 
175,— 
192,— 

128,— 
167,— 
188,— 
309,— 
594,— 
165,— 
295,— 

283,— 
476,— 
174,— 
198,— 
124'50 

169,— 
118,— 
185,— 
235,— 
125,— 
260,— 
393,— 
165,— 
99,—, 
470,— 
305,̂ -

Anríncíese ta 

la constante reposición de 
válvulas, estabilización de to
dos los circuitos, etc. Su cos
te aproximado gira alrededor 
del millón y meuio de pesetas. 

Con esca instalación üe Ka-
dioterapia y la de Kadiodiag-' 
nosüco ya. inauguraoa, con lu 
sección üe isótopos, las laóo-
ratorios adecuados y en mar-
eda y las especiaiizaciones 
quirúrgicas, se lunüamenta en 
el Hospital de Santiago la lu -
oda anticancerosa con los me
dios más modernos y las ba
ses científicas actuales. 

Está próxima la concesión 
por el Ministerio de Educa-
cin Nacional de una Sección 
de Radium que será un avan
ce más en los medios de tra
tamiento de los enfermos de 
nuestros hospitales. 

Se han hecho, gestiones pa
ra lograr la Bomba de Cobal
to y es de esperar que las ra
zones aducidas para lograr 
este objetivo sean atendidas. 

Todas estas gestiones lleva
das por el Decano de la Fa
cultad de Medicina, profesor 
Jorge Echeverri y la colabo
ración del Claustro de Profe
sores, así como el apoyó del 
Magnífico y Excmo. Sr. Rec
tor, serán completadas con 
otras que se reflejen en la 
mejora y ampliación de los 
Servicios Preclínicos y Hos
pitalarios. 

I n v i t a c i ó n a 

l o s a r t i s t a s 

g a l l e g o s 
La Real Academia de Be

llas Artes de Sevilla convoca , 
la Séptima Eícposicion de 
Otoño, que habrá de cele
brarse en el Palacio Munici
pal de Exposiciones sevillano 
durante este ano. 

La Expoación comprende 
las secciones de Arquitectura, 
Escultura, Pintura, Dibujo y 
Grabado Calcográfico. 

Se otorgarán los siguientes 
premios: a) De la Dirección 
General de Bellas Artes, 5.000 
pesetas, b) Dél Excmo. Ayun
tamiento, dos de 25.000 pesé-
tas, uno para pintores y otro 
para esetluores. c) De "Jose
fina von Kárman 'V de 10.000 
pesetas, d) Del Excmo. señor 
Gobernador civil, 5.000 pese
tas, e) De la Compañía Na
viera Ibarra, 5.000 pesetas pa
ra pintores, f) De la Empresa 
Cruz del Campo, S. A., 10.000 
pesetas, g) De la Empresa Na
cional "Elcanó", dos de 6.000 
pesetas, uno para pintores y 
otro para escultores, h) De 
la Compañía Sevillana de 
Electricidad, 5.000 pesetas, i ) 
De la Cámara Oficial de Co
mercio, 5.000 pesetas para 
pintores, j ) De la Confedera
ción Hidrográfica del Gua
dal quivir, 5:000 pesetas. 

Además estos premios, 
el Jurado po^rá otorgar Men
ciones de Honor en todas las 
Secciones. 

El Presidente de la Real 
Academia de Bellas Artés de 
Sevilla tiene sumo interés en 
I - concurrencia de artistas 
gallegos, sobre todo de la ciu
dad de Santiago, capital ar- . 
tística de la región. • 

Para más informes pueden 
dirigirse a la Real Academia 
de Bellas Artes de Santa Isa
bel de Hungría-Sevilla, 

m s m s s 
NEGOCIADO DE 

V MEDICINA j ^ 

Para un asunto relacióna-
<io con sus títulos de l icen-
'Ciado, deberán pasar por es
te Negociado a la mayor bre
vedad posible, los señores que 
al margen se expresan: Don 
Nicolás Crespo Vilariño, José 
Manuel Hernández Bueso, 
Rafael Goyanes Rodríguez, 
José Botáncort López y Be
nigna Millarengo Bellón. 
En caso de ausencia, se rue

ga a algún familiar o amigo,, 
se persone en estas Oficinas. 

CURSO DE VERANO 
HORARIO PARA EL 

SABADO. 
_ 

1A las diez de la m a ñ a n a : 
Lectura y Conversación. 

A las once: La lírica cor
tesana del siglo XV, por don 
Manuel Alvar López. 

A las doce: Arte español del 
siglo XV, por el Magnífico y 
Excelentísimo señor don Jo
sé Hernández Díaz, i 

A la una: Música. 

COLEGIO MAYOR 
CLEMENTE" 

•SAN 

Ha quedado abierto el pla
zo de "admisión de solicitudes 
para el curso académico de 
1958-59, en el Colegio Mayor 
"San Ciemntee" del Sindica
to Español Universitario. Los 
peticionarios deberán rellenar 
el impreso de solicitud que se 
facilitará en el Colegio Ma
yor de. 4,30 a 7 de la tarde, o 
en la Jefatura del SEÜ (Ca
sa de la Parra), de 9 de la ma
ñana a 2 de la tarde. 

C O L C H O N - M U E L L E 
A L M O H A D A 

M M i i u m o 
P o r P a n u r g o 

D e s o r i e n t a c i ó n o perplej idad 

Pídalo o su 
habitual proveedor 

f P o r m i r á m u c h o i n e ¡ o r / 
Somier ' 
tapizado y 
tnofálico 

Cuando se inició el des
embarco de las tuerzas nor
teamericanas en et Líbano, 
a raíz del alzamiento anvi-
inonaiQiuco en Bagdad, el 
Hey iiuásem de uomania 
¡puso ne reíneve que no re
nunciaría al manao que le 
corxespondia como jéxe su-
-Premo de la Unión Arabe 
(integrada, como se sabe, 
por Jordania e iraq), al en
terarse de la violenta, muer
te del Key Faisal, del i*rín-
cipe heredero, Abdul Ulan 
y del jete del Gobieirno, 
general Nuri E s Said. Sin 
duda alguna, el joven mo
narca jordano intentaba 
restablecer la unión entre 
ambos países, a cuyo fin pir 
dió, aparte de los "eoman-
dos" británicos que llega
ron inmediatamente a Jor
dania, el envío de tuerzas 
hórteamericanas. Pero éstas 
no han sido desplazadas a i 
pequeño país, mientras el 
nuevo régimen del Iraq ha 
sido reconocido por el blo
que comunista y por la ma
yoría de los países árabes, 
ajenos al Pacto de Bagdad. 

Que han jugado las cari 
tas con habilidad los politi-
cos contrarios a la "doctri
na Eisenhpwer del Oriente 
Medio" no cabe duda algu
na, sabiéndose aprovechar 
del tiempo. En efecto, en
viado a los Estados Unidos 
pitra que representase al 
nuevo Gobierno revolucio
na rio del Iraq, en las Na
ciones Unidas (lo que toda
vía no pudo conseguir) el 
diplomático Jawd, éste se 
apresuró a decir nada me
nos que esta afirmación: 
"Seguimos siendo miembros 
del Pacto de Bagdad". Tres 
o cuatro días después; el 
Gabinete de Bagdad denun
ciaba el Pació, declarándo
lo sin valor ni efecto £l?u-
no en relación con Iraq. 
¿Cómo se produjo este cam
bio? Pues por una razón tan 
sencilla como poderosa; los 
revolucionaírios temían que 
las fuerzas iraquíes de guar
nición en Jordania, en vir
tud del acuerdo federativo, 
que ascendían a doce mil 
shombres, o bien actuasen 
centra los revolucionarios o 

SANTIAGO DE COMPORTELA 

CIRUGIA GENERAL 

Dr. J. M A N U E L CUTR1N PINAQUE 

CIRUGIA D E L ABARATO DIGESTIVO 
iómez-UlIa, 7-2.° Tenencia Hór eo) T. 3533 

DR. ALVAREZ COIRA 

Cirugía general y especial de recto y ano. 
Residencia Para operados. 

Algalia de Arriba. 38. — Teiélono. 1804 

SANATORIO QUIRURGICO ÜE SAN LORENZO 
en Santiago de Galicia 

Fundadores: I>r. Martínez de la Rlva y Dt, Alsina 
Teléfonos: Sanatorio, 1006. — Dr. La Rlva, 1424 

ür/Alsina, 1984.' 

CLINICA SENAR1S 

Cirugía del pulmón, esoiago y corazón 
Cirugía general 

Calvo Sotelo,. 28-1^ Teléfono. 2321 

SANATORIO CARRERO *" 
t i. 

C IRUGIA 

Teléfono l286i ra I^Pard ínas 

ENDOCRINOLOGIA Y NUTRICION 

DR. R. SANCHEZ CALVO 
Dlaüetes, Bocio y Metabolismo 

Rúa del Villar, S7-2.V Titos., l i3e y 1407 

RADIOLOGIA Y ELECTROLOG1A 

GINECOLCXi 1A Y PAR I US 

D t . L . G. ALEIN 
Mediana y Cirujia de la mujer. 

Esterilidad. 
C Cervantes, l .~¿leléíonot 33S7 

SANATORIO DE " L A M E ^ C E Ü , , 
Director 

Dr. D . JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Kosalcda—-Chalet n.» 24 teléfono 1341 

M A i E R N i D A D Y CLINICA 
GINECOLOGICA 

Prot Dr. A . NOVO GONZALEZ 
Montero Ríos, 30 Teéfono, 2190 

CIRUGIA ( AKOIAC A ». Pl.il vK >N)AH 

D i . A L V A R O AMIGO 

SANATORIO NEUKUPMUU1ATR1CO 
del 

Dr. PABLO ARES F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2-<!~Teléfdno, 1606 

OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 

POLICLINICA DE OIDO, JNARLt y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9, 2.V—Teléfono, 1815 — S A N I I A G O 

MEDICINA INTERNA 
Ores. FERRE1ROS y LOIS 

RadiodiagríósticQ-Radiotera pl -fisioterapis 
Dr. Teijeiro, 6—Teléfon», 1251 

DR. S. MORA «ECCAK1A 

Algalia de Arriba, 41 Tilos., l u u y 1324 

tumi" 

en el caso más probable de 
que se pusiesen al lado del 
nuevo régimen pudiesen ser 

. desaunadas en el territorio 
Jordano, quedando interna
das en el mismo. Pero sa
lieron las cosas a medida de 
los deseos de los dirigentes 
república n o s revoluciona-; 
ríos, pues al repasar Ja 
tiontera nacional las tropas 
iraquíes destacadas en Jor
dania se sumaron inmedia
tamente a tos revoluciona-) 
ricíj. ' '< 

Ante estos acontecimien
tos, los norteamericanos, i n 
decisos, se quedaron en el 
Líbano, frustrándose los de
signios del Rey Hussein de 
restablecer la Unión Ara-
be. A la vez, el Pacto de 
Bagdad, sin Iraq, carece del 
vigor necesario en Oriente 
Medio para oponerse cón 
éxito a la expansión de la 
EAÜ. ¿Para qué desembar
caron los norteamericanos 
en ei Líbano? Tal ccímo se 
están poniendo las cosas 
empezamos a no compren
derlo. ¿Fué para apoyar a l 
Presidente ChamUn? N o, 
porque entonces «lendrian 
que actuar contra ios re
beldes y no sólo no lo ban 
hecho sino que Han puesto 
de manifiesto que permane
cerán al margen de esta 
pugna. Ahora bien, si los 
yanquis no están en Líbano 
n i para amparar al Gobier
no de Chamun ni para res
tablecer la Unión Arabe, 
¿qué hacen en Beirut? Pue
de argumentarse que están 
allí P5»ra garantizar su in 
dependencia de un posible 
ataque de sus vecinos; pero 
ésta no es razón de peso, 
ya que, en es+as condicio
nes, su ¡M»ir?"'>T»«ncia en el 
Líbano no puede ser muv 
duradera, pues llegaría a 
hacerse antipopular. Una 
vez retirad as sus fu^zas 
cabe admitir la posibilidad 
de. que la mayoría de los 
libaneses se inclinen en pro 
de la República A r a b e 
Unida (RAU), que ven cre
cer constantemente, pese a 
las tormentas que provocan 
sus eclosiones expansivas, 
como añora ha sucedido con 
el Iraq. 

El nuevo régimben del 
Iraq tiene todas las carac-
Iteris ticas de un hecho con
sumado. Incluso los occi
dentales, dan indicios de 
titubeo en relación con sil 
reconocimiento, lo que im
plicará, de rechazo, un gol
pe de negativas repercusio-
hes para el Rey Hussein de 
Jordania, al ver mermado 
su prestigio en el pequeño 
mundo árabe del Oriente 
Medio, con la probabilidad 
de verse desplazado por la 
oposición, part i d a r i a de 
Nasser. 

Iníormaciones de ültimia 
hora afirman que tanto 
Norteamérica como Ingla
terra están de acuerdo en 
descartar cualquier inter
vención de Jordania o Tur
quía contra el Iraq. Ahora 
bien, si los occidentales se 
viesen privados del peíró-

^ieo del Oriente MediOj en
tonces ambas potencias no 
dudarían en lanzarse a una 
guerra, aunque en ella par
ticipase" Rusia, Por tanto, 
llegamos a esta conclusión: 
Que en el Oriente Medio, 
lo que Interesa es el petró
leo, no la política, aun^n*» 

i iiuinnes 
i i a e m s 

l i a 1.a l i 
ADQUISICION DE CEBADA 

A las onco horas del día 31' 
de julio actual,- ge reuniri es
ta Junta en el local eme ocupa 

- en el Gobierno T^iütar cíe La 
Cortina, para Wi adauisiciórü 
por subasta URGENTE de ce
bada en las cantidades que se 
detallan y Plaza qu-o so indi
can; para La Coruña, 4Í)4 

, Qms.; para El Ferrol del Cau-
- dMlo, 328 Qmŝ ; para Lu^o 

340 Qm?.; para Orense, 156 
Qms,; Pontevedra, 69 Qm?.; 
Santiago 83 Qms., y para Vi
go, 294 Qms, 

Log pliegos de condiciones 
pueden verse en esta Junta, 
todos los díns laborables ' de 
10 a 13 horas. 

El importe de esfe anuncio 
será a cargo de los adjudicata 
ríos. ' 
^ La Coruña, 23 Julio de 1958 
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Acuerdo entre el Real Madr'd 

el traspaso de Héctor Ornar 
Ramos al equipo madridista 
MADRID, 23. — E l Real Ma

drid ha llegado a ua acuerdo con 
el Club Nacional, de Montevideo, 
para' el traspaso al Club madridis
ta del jugador Héctor Ornar Ra
mos Delgado, hijo de José Emilio 
Ramos, natural este último dé Las 
Palmas. 

Este jugador tiene la nacionali
dad española y 22 año& de edad, 
y pertenece al Club uruguayo des
de el año 1951. 

A pesar de su edad, ha sido se
leccionado 40 veces para el equi
po nacional uruguayo y actúa en 
los puestos de defensa y medio de
recho-

Héctor Omar Ramos Delgado, 

tiene el título de campeón sur-> 
americano de fútbol desde el año 
1956 con . el equipo nacional del 
Uruguay, en el torneo a que con
currieron los equipos nacionales de 
Argentina, Paraguay, .Chile y Perú.' 
Además pos-e el título de campeón 
juvenil del Torneo de Venezuela 
del año 1954. 

Héctor - Omar Ramos Delgado, 
se encuentra actualmente en Ma
drid con su Club, el Nacional de 
Montevideo y marchará con desti
no a la capital del Uruguay con los 
demás componentes del equipo, pa
ra regresar a Madrid con el con
junto madridista el día 26 del pró
ximo mes de agosto.—Alfil. 

Calendario parala próxima temporada, 
correspondiente a la zona Norte 

MADRID, 23. — Calendario del 
Campeonato de Liga de Segunda 
División: 

CRUPO PRIMERO 
14 septiembre. — Condal-Alavés 

(13). •— Baracaldo-Rayo. — Indau-
c h u - Avilés. — Coruña - iiasconia, 
Santander - SabadeU. — Tarrasa-Fe
rrol. — Sestao - Gerona. — Real 
Unión - Valladolid. 

21 septiembre. •— Rayo-R. Unión. 
Gerona-Coruña. —• Alavés-Tarrasa. 
Sabadell-Condal. — Ferrol-Baracal-
do. — Valladolid-ffndauchu.—Bas-
conia-Santander. — Avilés-Sestao. 

28 septiembre. — Baracaido-Alá-
Tes. — Indauchu-Rayo. — Sestao-
Valladolid. — Coruña-Avilés. r - Sa-

F U T B O L M O D E S T O 

H o y , a l a s s i e t e y m e d í a e n S a n 

I s a b e l , G i m n á s t i c o d e S a r y 

E i r m a , r a n 

e l p a s e a l a f i n a l 
i El primer encuentro, que, co 

írrespcíndients a las semiifina» 
les de la "Copa Delegación" s5 
celebró el inartes pasado, fina
lizó con empate a un gol, resul-* 
lado que nada ' dedd'e sobre 
cual de los dos equipos. Ginw 
nástico de Sar o Eiriña va a 
pasar a la final. El segundo en
cuentro entre ambos qpe va a 
ser ei definitivo se celebrará 
etta^taede en Santa Isabel y la 
afición k> espera con la ansie
dad natural de las grandes jor
nadas. 

Bn el encuentro del martes 
nos ofreció dos cáracterístieas 
bien distintas. En el lado de l 
Eiriña mucho empuje y entu
siasmo; juego viril y bastante 
.veces bronco y peligroso, juego 
que no tiene necesidad de em
plear porque cuenta con elemen 
tos de clase suficiente para obte 

41er el triunfo Por el lado del 
Gimnástico más precisión, me
jor orden en sus avances, más 
ligazón pero sin que sus ata
cantes acertaran en el tiro a 
¡puerta^ De este defecto peca
ron también los delanteros del 
Eiriña porque las ocadones de 
esedio a amba5 puertas se pre-
seiitaron con bastante abun
dancia y por ello estimo que 
el resultado ba sido justo. 

El partido de hoy tiene ca-* 
ractereg de verdadera final ya 
que se trata de la única opor
tunidad que tanto al Eiriña eo-

• ino al Gimnástico se les prê -
aenta de salvar h, eliminató-
rla» No exisit© veaitaja para 

¡ninguno y esta pone la lucha 

al rojo vivo, odor que siempre 
rodea a las grandes actuacio-* 
nes deportivas, sean de la ín
dole que sean, pero más en ei 
fútbol donde el número de ju
gadores que han de interve
nir y el aliento de sus incondi
cionales, crea una atmósfera de 
emoción de difícil superación. 

Hoy por tanto, seremos tes
tigos de un partido que. a más 
de decisivo, brinda emoción a 
raudales. í o que es-interesan^ 
te es que la lucha sea noble y 
y correcta evitando la presen
cia del juego subterráneo, de 
tan mal efecto y peores conse
cuencias, 

A la liora de escribir estas lí
neas me entero de que el Gim
nástico de Sar, dando muestras 
del gran interés que para él 
representa este encuentro ha 
solicitado la designación de un 
arbitro de otro colegio para 

está deciie 

dirigir el encuentro. Si lo lo
gra o no. ya es cuestión apar
te pero por . lo menos esa es su 
intención 

E l partido, repito, dará co
mienzo a la siete y media de 
la tarde y dadas las oircuns--
tancías que en él concurren se 
espera una gran afluencia de 
espectadores en Santa Isabel. 

DON VASCO 

badell-Basconia. — Condal-Tarrasa 
(27). — Santander-Gerona y Real 
Unión-Ferrol. 

5 octubre. — Rayo-Sestao. — Avi-
lés-Saniander. — Condal - Basconia. 
(4). — Alavés-Real tínión. — Ge-
rona-Sabadell. —• Tarrasa-Baracaldo. 
Ferrol-Indauchu y Valladolid- Co
ruña. 

12 octubre. — Baracaldo-Condal. 
Indauchu-Alavés. — Santander-Va

lladolid. — Coruña-Rayo. — Ses
tao - Ferrol.—Sabad411-Avíiés.—Bas-

coniá-Gerona y Real Uíiión-Tarrasa. 
19̂  octubre, — Baracaldo-R e a l 

Unión. — Gorona-Cóndal. — Ta
rrasa-Indauchu, — Valladolid - Sa
badeU. — Ferrol-Coruña. — Avilés-
Basconia. — Alavés-Sestao y Rayo-
Sanlander. \ 

26 octubre. — Indauchu-Baracal-
do. — Basconia-Válladolid. — Co-
ruña-Alavés. — Saptander-Ferrol.— 
Sabadell - Rayo. — ' Sestao- Tarrasa. 
Gerona-Avilés, — Co-ndal-R. Unión 
(25). 

2 noviembre. — Real Unión-In-
dauchu. — Valladolid-Gerona. — Ta-
rrasa-Coruña. — Ferrol-Sabadell.— 
Baracaldo)Sestao. — Rayo- Basco
nia. — Alavés-Santander. — Con-

dal-Avilés (1). 
9 noviembre. — Indauchu-Condal. 

Avilés-Vaüadolid. — Coruña - Bara-
caldo- — Basconia-Feirol. — Saba-
dell-Alavés. — Santander - Tarrasa. 
Gerona^Rayo. -r- Sestao-Real Unión. 

16 noviembre. — Real Unión-Co-
ruña. — Ferrol-Gerona. — Tarrasa-
Sabadell. — Condal-VaUadolid (15). 
Indauchu-Sestao. — Baracaldo-San-
tander. — Alavés-Basconia y Ra

yo-Avilés. 
23 noviembre. — Valladolid-Ra-

yo. — Coruña-Indauchu. — Avi-
lés-Ferrol. — Sabadell-Baracaldo.— 
Basconia-Tarrasa. — Gerona-Alavés, 
Santander-Real Unión y Condal, 
Sestao (22). 

30 noviembre. — Rayo-Condal. 
Alavés-Avilés. N— Baracaldo-Basco-
nia. — Indaucbur Santander.—Ses
tao - Coruña. — Ferrol - Valladolid. 
Tarrasa-Gerona y Real Ünión-Sa-
badell. 

7 diciembre... — Basconia - Real 
Unión (8). — Gerona - Baracaldo. 
Avilés - Tarrasa. — Sabadell - Indau-

Hit i W 

ID I i 

MILAN, 23. — El famoso corre
dor argentino Juan Manuel Fan-
gio ha declarado su decisión de 
abandonar las carreras de automó
viles. 

Pero admite la posibilidad de 
disputar por última vez una o dos 
carreras en América del Sur.—Alfil. 

MA£>RID, 23, — «Informaqo-
nes», en su primera página, dice lo 
siguiente: 

«Creemos saber que el famoso 
jugador de fútbol, de origen hún
garo, Florenc Puskas, ha logrado 
la nacionalización española. Por lo 
tanto, en la próxima temporada, 
Puskas formará en el primer equi
po del Real Madrid como un es
pañol más y desde luego como un 
futbolista de la más alta calidad. 

Hemos pretendido confirmar esta 
noticia en la sede del Real Madrid, 
pero no hemos obter|do la confir
mación de la misma, ya que, a su 
vez, la alta administración del club 
campeón de Europa no ha recibi

do todavía la notificación oficial, 
que, sin embargo, espera recibirla 
de un día a otro»—Alfil. 
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Anúodese en 
LA NOCHE 

DO ano teor 

tai 

sin K 
PAMPLONA, 23. — De París ha 

llegado el corredor ciclista nava
rro Jesús Galdeano, después de ha
ber tomado parte en la Vuelta a 
Francia.̂  Al pedirle que comenta
se las ' recientes declaraciones de 
Bahamontest sobre la poca ayuda 
que le prestaron sus compañeros de 
eqlipo, Galdeano manifestó: eso 
es verdad, según se quiera mirar. 

En las etapas llanas le hemos 
ayudado y lo mismo puedo decir en 
las etapas montañosas. Le ayudá
bamos hasta comenzar Ja subida. 
Y . cuando se iniciaba ésta, por su 
gran facilidad para escalar, poca 
ayuda podíamos prestarle. Añadió 
que estaba contentó de su actua
ción, ya que al empezar la Vuelía 
creía que no podía resistir toda su 
duración y dureza. Ahora se dedi
cará Galdeano a prepararse con 
vistas al Campeonato del Mundo. 
Mañana le hará entrega el Ayun
tamiento de Estella de una medalla 
de oro, lo mismo que a su paisano 1 
ei corredor Hortensio Vidaurreta.— 
Alfit 

chu. — Rayo-Fefrol. — Coruña-
Condal. — Valladolid-Alavés y San
ta nder-Sesta o. 

14 diciembre. — Alavés-Rayo. 
Baracaldo - Avilés. Jndauchu - Basco
nia. — Coruña-Santander, — Con-
dal-Ferrol (13). — Sestao-Sabadell. 
Tarrasa-Valladolid y Real Unión-
Gerona. 

28 diciembre. — Avilés-R. Unión. 
Gerona-Indauchu. — Rayo-Tarrasa. 
Sabadell-Coruña, — Ferrol-Alavés. 
Valladolid - Baracaldo, — Basconia-
Sesíao y Santander-Condal. 

Los partidos de segunda vuelta 
se jugarán los días 4, t í , 18, '25 
de enero; 1, 8, 15, 22 de febrero; 
8, 15, 22 29 de marzo; 5, 12 y 19 
de abril.—Alfil. 

1959 será igual a Ja 
acalla de teraioar 

PARIS, 23. — E l director de la 
Vuelta Ciclista a Francia, Jacques 
Goddet, ha manifestado que la pró
xima edición estará calcada en lí
neas generales de la que acaba de 
disputarse. 

Dirección contraria a la de las 
rnanecillas de un reloj- Kilómetros 
aproximadamente igual. Salida en 
una ciudad del Este francés. e 

Doce corredores por equipo. 
Tres etapas cpntra reloj, una do 

las cuales sobre'un puerto. Un día 
de descanso. 

Se modificará el sistema de cla
sificación por puntos y el de la 
combatividad. 

Se estudia la posibilidad de una 
o dos etapas por España.—Alfil. 

Gonza lo P i n t o s Pena 

Médicu Urujauo del auspltat 

Conga .1—Teléfono. I29i 

A T E N C I O N 
Binantes, diamantes, perlas 

oro, plata, plasmo, por oeced* 
da paga mucho 

LA OCASION 
Canalejas. 118 FERROL 

Juan Sarcia fiigueira 
l A L L E K Ok FOMAJNSRIA 

de 
E L FERROL DEL CAUDILLO 
Coruña, 26, bajo. — leit 1753 

Especialidad ?n trabajo» de 
atoe e ínstaladoaet de agua 
coo termo sifón. 

Estudio» y presupuestos 
gratuitos 
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Delegación? Deposita 

Ni le M i MÉH 
Instelaeioass eUctr iou 

r s s s o i 

1 1 1 
Cantón, 54 y Caoalejaa 43 

leiéfono 1213 
Visite et restaurante "FORNOS* 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

VI. d e A c u s t t i 
Partos f eatermedattai i » 1» 

SenttBgo 0» Obmimitefi» 

m m 

CASA SIGMA«Sagasta .14»Ferrol 

^ R E G U N T O I R O ^ Í - T E L E F O N O 1127 

Recuerde esfe nombre ante» efe hacer su compro 
íAhorroró dinero! 

111 1̂11 Veo iv exoosteión de orttculos varios ^* „; 

00$ 
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i a m a r c a q u e M . y m e r c i 
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COHlMOiiPLAZOS 
m m M m í ' •«cwaf 

Sanator io Nues tra S e ñ o r a 
de L o u r d e s 

Doctor Elisardo Garc ía F e r n á n d e z 

C I R V G I 4 DEL E S T O V A G » 
Hígado, latestmos ' Hernias 

e- Domingo Fontán, 2 (Carretera de sar? t 
Teléfono, 2072.—SAKOAOO 

Consalta! Hórreo. 13 -15 teléfono, 1447 

LA DURACION \ OiNSEKV ACION Ufc SUS KOFAÜ 
consiste es ana perfecta limpieza en ceco ¿dónde?, m. fe 

T I N T O R E R Í A " i D E A L " 
en plisados disponemos de ios últimos modelos 

PRIMO DE RIVERA, 81 Teléfono» 
£ L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

611109 CAUft % ti MKTIACff n m $ m 

ACADEMIA "JORGE JUAN" 
Ingresados Cuerpo General: u 
S í e s . : DOLAREA» CAST1NE1RA Y D U E R A S l 
Ingresados Cuerpo Máquinas: % 
S í e s . : H E R M I D A , S O M O B R O S T R O y DO V A L . 



E L C O R R E O G A L l E Q n 

C a p e l I á tela r a 
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JUEVES, U JULIO DE 1»58 

aisro 

Agenda d e l d í a 
VSANTORAU:, 

jueves,'24 ; 
^ . ' . ^ ¿ ¿ Á i 

a eá tos Cristina, vg.; ViGéíí-' 
te, Víctor, Niceta, Aquilina, 
mis. ' ^ i 

RÍBGISTRO ClVUi 
23 julio 1958 l 

Nacimientos. Marfe José Ca
rro Vázquez, María Bienveni-s 
tía Suárez Várela, José Ignas 
ció Vidai López y Müagroá Sáji 
<ÍJez Gómiez. 

Matrimonios ¿ Guilleimo Bra 
fia Cao, con lyucía Vázquez Do 
mf^guez. 

Defunoioness: Mi^wiel Moa* i 
quera, de 73 años. 

Durante esta semana estarán 
abiertas Ndesde las nueve y me* 
día hasta las once de la noche 
las farmacias de D. Enrique Ríos 
Suárez, Rúa San Pedro, 61; don 
Augusto Delgado, Rúa Villar, 54, 
y doña Carmen Tojo Rilo, Gene
ral Franco, 25. 

B S P £ C % A Q U L O Q 
PRINCIPAL^ "Saeta dei rui 

señor".—!. Todos. 
SALON: "La ciega de So-

rr^nto". — Carecemos censura, 
METROPOL: "El último cu-

pie".—3R. Mayores, con repa-= 
x-os. 

CAPITOL: "La iVaíe^era.". 
3, Mayores. 

YAGO; ''La Violetera".~3. 
Mayores. 

a v e n i d a i "La reina mora" 
2. Jóvenes, 

¿as Delegaciones de la 
¿ksclilcoltactia en 'as úls-
tüstas partes del Mun
do, ctleoraran mañana, 
con gxan esplendor, la 
festividad del S a n t o 
Apóstol. Nosotros, que 
tenemos la custodia de 
su Santo Cuerpo, debe-
mos realizar una gran 
manifestación de Fe asis
tiendo a la solemne pro
cesión. 

e S P E C T A C U L O B 
P R E F E R E N T E S 

I p r i n c i p a C 
H O Y 

GRANDIOSO ESTRENO 
JOSEL1TO 

el niño de .ia voz de oro, 
en su última creación 

LA SAETA DEL 
RUISEÑOR 

ven EATSMANFCOLQR 
(Para todos los r 'blicos). 

M E T R O P O L 
Hoy. a las 6 - 8 y 

DESPUES DEL FUBGOj 
PRESENTA 

EL ULTIMO CUPLE 
C o n 

#SARA MONTIBL 
Y 

ARMANDO GAIiVO 
en Tecnicolor 

(Mayores) 

Hoy, 5,30 - 7,45 y 
DESPUES DEL FUEGO 

Una entemacediora narra
ción, que emana ternura í 

humanidad 
LA. CIEGA DE SOPUNTO 
Ocai' la deliciosa 

AÑTONELLA LU^IXKt 
IPará todos loa públicos) 

Esta tarde líegar^ á Pompos? 
ítía, procedente de la capital 
de la provincia, el Excmo. sê  
ñor don Fermín Gutiérrez de 
Soto, Capitán General de la 
iVIII Región Militar, quien en 
nombre de Excelencia el 
jefe del Estado, Generalísimo 
Franco, mañana, día 25, festi
vidad del Apóstol, presentará! 
en la Catedral la Ofrenda Na
cional. 

El Sr. Gutiérrez de Soto ses 
rá recibido en la Plaza de Eás 
paña por ei*Alcalde, señor PoÉ 
to Anido y autoridades. 

Se hospedará en ei Hosfeai 
de los Reyes Oat^icos. 

Por la noche, a las diez, asiŝ  
tirá a la cena con que ei Ayun 
tamiento obsequiará a ios rei 
presentantes de la Muniaipalfe 
í^d parisina, acto que tendrá 
lugar en el Palacio Consisto® 
rial, presenciando a continua
ción la fiesta pirotécnica que 
Ijabrá en la Plaza de España, 

"Que nadie os gane en 
devoción al Santo Após-
$01", d e c í a Monseñor. 
ÍAyuso en la Catedral. 
íDemostremos esta devo* 
ción, nuestro carillo y 
ñuestro agradeciimiento» 
a c o m p a ñ á n d o l e en la 
SProcesión que se cele
brará m a ñ a n a , a la® 
ocho de la tarde. 

L A BANDERA D E L A M I L I 
CIA URBANA D E 

COMPOSTELA 
- En el hall del Ayuntamien* 
to han sido colocadas dos v i 
trinas en las que se exhiben 
valiosos objetos históricos de 
la Ciudad. Entre ellos, figu
ra la bandera de la Milicia 
Nacional de Santiago, que 
data del año 1837, y que í u é 
hallada en el secreto de isa 
armario por un conserje por
tero del Ayuntamiento cua
renta años después. 

DOS MUTILADOS MADRI
LEÑOS LLEGARON EN BlCía 

CLETA A SANTIAGO 
procedentes de La Coruña 

llegaron a Santiago los madri-
ieños, Pablo Serrano Zamora 
y Femando paiencia Sáez, am
bos sin la pierna Izquierda, 
perdida ta consecuendla dé 

sendos accidentes cuando mon 
taban en bicicleta. El primero 
atropellado por un camión en 
1939, y el segundo, por un tran 

m i i i i 
SIMULTANEAMENTE 

ESTRENAN 
H O Y 

Ja mejor película española 
iAutorizada mayores). 

VIA COLAñOftAíítQN 00 
AMA 

SUSCBIBASS. A ' 

ÉL C O E E E O GÁL1.EGO 

AVÉÑIDA 
H O ¥ 

A1 les ^ 8 y después del 
íuegjB 

lo. maravilloa» película 
- ÜA, T-REHSfA MORA 
ANTÓNÍTA MORENO 

Y 
PEPE MAHCH£lNA¡ 

.(ISííenóres) 

f e s t i v i d a i 
vía. en en 3a capital de 
España. 

Vienen a postrarse ante el 
¡Apóstol Santiago, dtespuéa de 
hacer veinte etapas, y contla 
nuajrán -de aquí vtiaje txasta 
Pátima, regre^ndo a la ca-» 
pitai e^añola después de oorn 
pletar un recorrido de 3.955 
iómetros en treinta y una ^ 
pas 

D*e Madrid salieron el 22 del 
pasado mes de junio, haciendo 
su primera etapa en Murcia, 
Siguiendo luego poí Valencia, 
santuario dei Pilar de ZaragO 
za y Lourdes, regresando ú& 
Francia por Bayona, Antes de 
entrar en Galicia recorrieron 
eí Norte de E^>aña. 

Utilizan en sus desplazamien 
tos bicidetás de un solo pedal 
y deatarrollan una velocidad 
igp Uano de hasta treinta $ 
éneo kilómetros a la hora. 

En junio dei pasado año se 
trasladaron a Roma, para visi
tar a Su Santidad d Papa, 
representando a todos los invé" 
íidos españoles. 

•En Santiago peiimaacsecerán 
dos días, saliendo seguidamente 
para Vigo y Portugal. La prc* 
fesión de estos singulares 
disitas es la de zapatero. 

A p o s t 

mmvm» 

Médico Odontólogo 
Doctor Teijciro, a.» 39.--Santíago 

Suspende la consulta hasta el día 
10 de agosto. 

PRíBLAÍDOe DE GALIOIAi 

Hoy son esperados en Coms 
póstela los Obispos de las Diqfe 
cesis de Galicia y el Abad Mi* 
trado de Samos, para asistir 
a los actos de la OfrenUa y a 
los cultos del Triduo. También 
es esperado el Obispo de pa
iencia, doctor Souto Vdzoso. 

aXDMBOLAl DÉ O ARIDA© 

Relación de señoras y señoa 
ritas que deberán asiist̂ 1 a los 
turnos y Jioras que se citan» 

De iO'/a! a 12: Srtág. Merce
des Aaorey, María José Vaneia 
Neira, Mercedes Romero Biañ 
co y Betatiz Romenó Blanco, 

De 12 a 2: Señoras, de Cor
dero Carrete. Romero Lema y 
Freiré. Señoritas, Pilar Busta-
mante, Carmen Harguindey y 
Mary Mucientes. 

de 2 a 4: Sitas., María Asun 
ción Poch, Adelaida Vaamonde 
y María del Carmen Conde. 

De 4 a 6: Sras. de, Díaz 
üreña, Cotos y Arijón. Seño* 
ritas. Corona Sanmartín y Ma-* 
ría Rita Rey Harguindey.' 

De 6 a 8: Sras. de, Martínez, 
viuda de Romero Molezún, de 
Cajade Rey, Iglesias Curty y 
Carmela Pardo. Sitas. • Carme* 
la Novoa Várela y Amparito 
Lorenzo A bella. 

De 8 a 10: Stas., Sofía Fa« 
heiro, Maruja Baraleiro Váz
quez. Várela Roselle, Asunción 
de la Barrera, Carmela Iglesias 
Rivas, Pintos Vilariño, María 
del Carmen M. de la Escalera 
y Doiita Graña. 

De 10 a cierre de la Tómbo-
lai sras. doña Josefa Romero 
de Fernández. Asunción Clavo 
Montoto ,y Lema, viuda de 
Hemandorena Srtas. Carmen 

P r i n c i p a l 
H O Y 

De la más s ^ m m i ^ s á f 
reciente creación de 

J O S E L f T O 
"Ei ni&o de la voz de oro"» 

La Meta 
¡Una historia, conmovedora 
y alegre a la vez, que llega 
al fondo de los corazones 
por su belleza y sentimiento! 

í UNCIONES A LAS 5,45 y 
i de la tarde 

% GRAN FUNCION ESPiE-
CIAL A LA TERMINACION 
DEL ••TRADICIONAL F U E 

GO D E L APOSTOL» 

'os los púMcos 

Asorey, Victoria Fabeáío. 
ría Aisunotón Poch. 

EXPOSTCION DE ARfES RtE* 
LIGIOSO DE URSANO , 

PARCERO. 
Esta mañana será inauguran 

da en la Sala de la oalle Ges 
nerai Atranda. una magnifica 
e interesante exposición de an 
te- religioso que presenta el ve

terano y admirado escultor 
sahtiagués. don üibano P'arce-
ro. 

La referida exposición, que 
estará abierta durante las fies
tas patronales, consta de dos 
valiosos altares, uno de estilo 
barroco, dorado, construido pa 
ra la parroquia de AlmodOvar 
del Pinar 4Cuenca) y otro, gó
tico y también dorado, que ae, 
destina a la parroquial de la 
Milagrosa, de Lugo. La comple 
tan las imágenes pertenecren^ 
tes al príqiero de dichos aita^ 

Íes y otra también de Santa 
.ucía, patrona de una de las 

feligresías de La Coruña. 
Toda la obra a que nos re

ferimos es lo más grandioso 
que ha producido ei arte re
ligioso oomposteiano en los ui? 
timos ahos y uto verdadero 
triunfo de'su áutot el Sr» Paw 
éero. 

m s i m DE UÍNIVÍERS& 
TARIOS 

En ei día de ayer han visk 
t^do la ióna monumental de 
la ciudad ochenta y cinco uni-
yersítarios de distintos Distri
tos españoles, que se encuen** 
irán reaifeaiido un tunjo de 
verano en el Albergue Üniverá 
sitario del S. É. Ü. de Bergon 
do. Anteriormente habían gira" 
do visita turística a las Rías 
Bajaéi parándose especialmen^ 
te a contempüar Jas bellezas na 
turales de Viilagarcía, Villanue-
Va, C&mbados. El Grove, La 
Toja, La Lanzada, Sangenjo. 
lOtobarm^ Poyo, Pontevedra, 

Cangag. Búeu y Marín, de cu
yas visitas s& muestran alta
mente satisfechos. En la tarde 
de ayer, en varios grupos, co
nocieron los principales monu-s 
mentes OQrrpostelanos, de los 
que han hecho enebmiástiicas 
alabanzas. 

Estos ochenta y cinco unte 
vtytsitarios ge encuentran en 
Bergondo desde el día 15 hasta 
eí. próximp día 3 de agosto, de 
cucados ái dés^nso veraniego 
que se conjuga armomosámen-
te con distintos seminarios, y 
coloquios de tipo umveraitarió 
y ciitural en general, ade

más de varias exGuráones en 
las que se ponen- en contactó 
con la geografía y tes coáturh-
bres de la regíóti. 

PEREGRINOS FRANCESES, 
A SANTIAGO 

para asistir a los actos reli
giosos principales de estos días 
llegarán esta tardé el grupo 
de peregrinos franceses de la 
Oiganizáción cultural Amiistad 

Híáíáno^Pránoesa, con él des* 
facado propagandista jacobeo, 
Hemiano Mayor de la Archico^ 
fradía dei Apóstol, M. tíbarfes 
Pichón. Forman el grupo cerca 
de cuarenta personas, y en* 
tre ellas figuflan priesitagiosos 
cat<SiGOs intelectuales de Frato 
cía. 

NOTA DE GRACIAS 

La familia de D. Nicolás Ga 
Mñanes pardo, falleddo recien 
temente, arfe la imposibilidad 
material de dar personalmente 
las gracias a cuantas peiiso** 
ñas han asistido a ios funera
les y conducción d^ cadáver, 
lo hacen por medio de las pre
sentes líneas, agradeciendo a 
todos ellos su asistencia. 

GAMARA OFICIAL DE CO-
MBROIO E INDUSTRIA 

En esta Cámara se recibió 
una comunicación de la REN-
FE procedente de la Séptima 
Zona domiciliada en León (Es 
tación <Sel Ferrocarril), refe« 
rente a una e^>edicián que no 
lía sido retirada en lá estación 
de destino cuyos datos son loe 
sísuíentes: 

Expediente P. 6083/58. Ex-i 
pedición P. V. 6089, de Santia 
go para Orene, compuesta de 
una barrica vacía usada, peso 
23 kilogramos, fecha de factu-
ración, 2 de mayo de 1968. Re 
mitente: Casas Reales, úoitti* 
cilio Santiago. Oonsignaitarioi 
<lbn jesús López. domáQilio, 
Qrenseo 

Se advierte que dicha expe 
dición se halla pendiente de re 
cogida hace más de 20 días en 
su deet-ino, y si transcurridos 
otros veinte días no es retirada 
por su consignatario o dispo
ne de ella el remitente, será 
vendida en pública subasta. 

Lo- que se comunica a Ice 
efeétos legales oportunos. 

Aun cuando en periodo de obras de restauración la 
capilla do Santo Domingo en la qüe reposan los restos 
die nuestra inmortal cantora, iguaimente se celebrará ma-
m m , DIA GALICIA, a tes NUEVE EN PUNTO, la 
tfoidiodoinal Misa por su eterno descanso, en cuyo acto oíi^ 

tá el brillante escritor Rvdo. Isornas ^e| Comento de 
FranclScOi 

Después de la ceremonia, se ceíebrará ¡a ofrenda fio-
^ por distántas Entidades gallegas de España y América. 

Muy especialmente se encarece de los damos compos-
t^mibién ofrenda de fiores como sentido recuer-

a^ m ^ip^r ^tie tonto amo ^ taai^ | p enaütecldo o Ga
licia. ^ ^ ^ « ^ ^ ^ f c ^ r -

Colegio Mayor de La Estila 

MmssnxMa d e l c i c l o d e 

c o n f e r e n c a s d e l X C u r s o 
toíernacioMl d e V e r a n o 
D i s e r t a r á J t l o n s . Q o u y ó n , 

i s p o d e B a y o n a 
Esta .tarde, a las siete y me

dia, ei Gologio Mayor Uni-
vápsitardo de la. Estila abri
r á sus puertas para comen
zar ei ciclo de coníorencias 
PÚbücas gue tradicionalmen-
te viene délebrondo todos los 
veranos, dentro del pian cul
tural de sus cursos de vera
no intemacionaies. Estas con-
íerendas establecen uq con
tacto más estreciio entre los 
estudiantes, que durante estos 
días permanecen en Santiago 
de Compostela, y la ciudad, 
completando así un objetivo 
que es el de disfrutar los va
lores espirituales de Galicia 
desde ese cOntro vital que es 
la Ciudad del Apóstol. 

La autorizada palabra del 
Excmo. y Rvmo. Sr. D. Paúl 
Gouyón, versará sobre un te
ma t a n interesante como 

V i d a R e l i g i o s a 
LOS SERMONES DEL DOGa 

TÓR AYUSO EN LA 
CATEDRAL 

De maestrales, se concep^ 
túan los sermones de la nove-» 
na al Santo Apóstol en nues
tra Catedral. Ei Prelado do
méstico de S. S. y Canónigo 
Magistral de la Basílica de Za 
ragoaâ  doctor don Teófilo Ayu 
so. deja en Compostela gratísi
mo . recuerdo. Con palabra elo 
cuente y gran contenido de 
juicios, el predicador ha expues 
to los temas relacionados con 
la prefíenoia en España del 

Santo Apóstol, y sus diaertacio 
nes, constituyen estudios mag 
níficos para vitalizar la devo» 
ción al Santo , Apóstol. 

Hoy, a las doce y media de 
la mañana, ei doctor Áyuso 

La ptliiái que ikmm mmmm universal 

• RETORNA TRIUNFAL-
MBNTE 

gr con carácter de GRAN 
ACONTECIMIENTO, a la 

prestigiosa pantalla del 

M E T R O P O L 
SARA M O n i T I E l 

ARMANDO CALVO 
ipwioui v m - m m martimcz ilf«ft>OM«VO.MÁT!lKí»U<l<« $Á«PfPR0 • -JOSI MQRfifO ©•!*•. UUt-OUlllDAÍ . J.M'j)«dM«IM MOoucr«i, uiicrét: 

mide 

Í Ü N C O L O S A L E S R E e T A C U L O 
g|ue €«M3«efttr«, ¡iísrco adecuado en el e s p l e n d o r de las 

Fiestas F^teonaJ^I 
( ' • Mayores 

m i x i i y d u q u e s i m ' f ' u E G ^ 

W - : - SENSACIONAL PRIMER REESTRENO 

recibirá la Medalla de Herma
no Mayor de la Arohicofradía 
del Apóstol, que le será impues 
ta por el Dean de la Catedral 
doctor Pórtela pazos. 

En este mismo acto, entre 
otras personalidades, también 
recibirán idéntica distinción, ei 
Gobernador Civil de la pro* 
vinoia de La Comña. 

SOlrEMNE OCTAVARIO EN 
HONOR DE SAN IGNACIO 

DE LOYOLA 

Se celebrará del 24 al 31 del 
actual, en la iglesia de San 
Agustín. 

Por la mañana, se hará el 
Ejercicio en las Misas de 7,30, 
8,30 y 9,30, que serán armoni
zadas. 

Por la tarde, el Ejercicio. so
lemne, a Jas ocho, con Exposh 
ción Mayor de S. D. M., Rosa 
rio, preces del octavario y ben, 
dición. 

Jubileo (¡te San Ignacio. Se 
gana diesdie el medflodía diel 

miércoles, día 30, hasta la me 
dia noche del día 31. 

Día 31, jueves; Fiesta de San 
tiago. Misa Solemne de Comu 
nión para todas las Congregan
tes y Asociaciones de esta igle
sia, a las 8.30 de la mañana. 

Todos los días se cantará la 
marcha de San Ignacio 

ADORACION NOCTURNA1 

Ei consejo de esta Sección 
de Santiago ruega a sus socios 
se dignen asistir a la procesión 
del Patronato, que saldrá el 
día 25. a las ocho de la noche 
de la Santa Iglesia Catedral. 

Gon dicho motivo se reuni
rán todos un cuarto de hora 
Étotes en el claustro al lado de 
la Bandera. 

"Jjes jeunes írancais en íace 
au probleme de la , überíéj 
(Los jóvenes franeeses de ca^ 
ra al problema de la libertad) 

como siempre, tendrá por 
marco el Salón de Actos de 
La Estila. 

Asistirán ad acto destacas 
das personaiidades, gue coo° 
perarán a su mayor brillan
tez, y numerosos invitados. 

La Arclucoiroctia recaer 
da a todos sus miem
bros, ia obligación en 
jgue estamos de acompa
ñar o nuestro Sonto Pa
trono el Apóstol Santia
go, en su tiiuntol reco
rrido por los calles de 
Compostela» 

Cine Aveflida 
La Pantalla Triunfal 

HOY, JUEVES A LAS 6 - 8 

Y DESPUES D E L FUEGO 
proyecta lo encantadora pefiieula 

de éxito mundial 

I 

Tolerada menores 

jUn exüo jamás conocido! 

C O d e 
^ F W E N T E ^ A L ^ 

E x i t o « S r a r r c K o s o E x i t o 
de toda la Compañía i r rr cicnal de 

C I R C O Y F I E R A S 
HOY, Tres Selectas Funciones 

A las fi y ^ tarde y o la terminación de los F u e g o s 
jArtificiales 

f P ü f ^ l S DIAS DE ACTUACION 
Autorizado para todos los públicos 

WSfá» K» Oías desde las 11 d© la mofiano ea adelante 
$ í # I T A A, W m M E A S . — Comidia A & m 

inedlodío 
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El cáncer es una enfermedad debida 
al ambiente creado por el hombre 

i 

W N I O H , (Exiclusiiía dk;^ 
SV. % Arco), — Désele que exa?* 
4e la HumanidaGl, estaba en 
^igor la írase de Leonardo de 
g/inci: "El corazón no desean^ 
fea nunca, a no ser que sea 
para siempíe". Hoy día, la va* 
tidez de esta írase está limi-í 
Atada. En las operaciones del 
¡coraaon es preciso paralizar
lo artificialmente. Esto es po* 
pible gracias al cítrato de p o 
tasio, introducido por el in
glés Melrose, que se inyecta 
en el corazón. Aiiora puede 
pperarse con exactitud ana
tómica, durante una ñora o 
más, eii un corazón comple
tamente inmóvil y sin riesgo 
sanguíneo. Cuando se vuelve 
a dejar circular la sangre, és
ta misma, lava al corazón del 
cítrato potasio y el latido 
vuelve, espontáneamente o 
mediáSite una intervención, 
primero a un ritmo desorde
nado, a los dos o tres minutos 
normal Nadie podrá sustraer
se a la impresión de esta téc
nica. Y sin emíbargo: ¿Tiene 
el médico derecho a paralizar 
el corazón de sus próiimos? 
Cua/tqulera flue sea la reŝ  
puesta, la paralización artifi-* 
ciaí del corazón y la circula
ción de la sangre fuera del 
cuerpo mediante La máquina 
de corazón y pulmones es, san 
duda, la más atrevida empré-» 
sa de la Medicina La auto^ 
tnatización temporal de Iua>i 
dGiones se ha convertido en 
Una realidad. 

Así describió el Dr. Karí 
¡Bauer, profesor de ciruigía y 
director de la nueva Clínica 
quirúrgica de la Universidad 
oe Heideibera este sensación 
nal progreso de la Medicina, 
con ocasión de la inaugura
ción de la LXXV sesión de la 
Asociación de Cirugía Alema-
íia, a la cual asistieron 17 na--
ciones y que se celebró bajo 
su presidencia en el Museo 
Alemán de Munich. 

En una de las pausas entre, 
aproximadamente, unos cíen 
discursos, hubo la posibilidad 
de entrsvistarnos con el pro
fesor Bsuer, que figura entre 

' las más destacadas personas 
que han facilitado nuevos ca
minos a la Medicina. Nos di
ce que en su clínica van y 
vienen continuamente médi
cos extranjeros. Hace poco, 
lo visitaron 18 neurocirujanos 
americanos y antes 25 ciruja-» 
nos suizos; a huéspedes de 
más de 60 naciones tuvo que 
enseñar sus métodos. Lo que 
más atrae a los científicos es 
asu ínvestígación y tratamien
to del cáncer. En los últimos 
.tiemipos logró curar unos 2$0 
casos, ajoarentemente sin re* 
medio, de cáncer de intestino 
recto, mediante sus métodos 
esipeclales operativos. 

Según la opinión de Bauer, 
el cáncer es una enfermedad 
debida al ambiente creado 
por el hambre, como el pol
vo, el hollín, y otros produc-
tos de civilización. El animal 

RÉ lie i * . 
I i i al ÍÉ 

OABO CAÑAVERAL (Flori
da) 23 (Urgente). Uir nuevo 
ratón de pruiebas llamaclo 

*'Wickie", ha sido lanzado ai 
espacio en el cono de un pro
yectil "Thor Able". Se espera 
Que "Wickie" regrese vivo de 
su salida al espacio. Eü ratón 
está enlazado a un inecanismo 
de prexásión capaz de registrar 
k)a latidos de su.corazón.—Efe. 

\\m mm 
Entrega en 24 horas 

C0BEL0 
Canalejas, 135. — FERROL 

CELEBRE SU BODA 
Como en su propia casa 
Pida presupuesto en ei 

S A L O N V A L E N C I A 
personé! especializado 

BL FERROL DEL CAUDILLO 

eii libertad no conoce el cám 
ser, pem si los gatos y otros 
animales domésticos al servi
cio del hombre. Su mayor de
seo es oomiprobar experimen-
taimente su teoría. Este tema 
ocupará también la centési-
ima sesión de científ icos y mé
dicos alemanes que se cele-
biará a lines de septiembre y 
principios de octubre en Wies-
bsden. Entre otros sé ocupa
rán de la cuestión del origen 
del cáncer también los pre
mios Nobel, Otto Haihn, Wer-

ner Heisenberg, Max Bom X 
Otros destacados científicos. 

El año que viene, el activo 
investigador sexagenario rea
lizará un viaje de conferen
cias alrededor del mundo, qué 
le conducirá ai Japón, Hono-
I lIú , India y Chicago, pero ya 
le han llegado otras invita
ciones a Polonia, Italia y Egip 
to. Dinamarca, Austria, Sui
za, Portugal, Brasil y Argen
tina le conocen ya como el 
más destacado investigador 
del cáncer de nuestros días. 

í 

Las películas interpretadas por 
María Piazza en España, revelan 
a la televisión norteamericana 

a esta artista 

La Estrella María Plazzi, que actualmente está trabajando en 
Extremo Orlente en efl rodaje de una serie de películas de 
aventuras para la televisión norteamericana, se ejercita, con 
nataMe valentía, en dejarse besar por "Rango", un chimpan

cé del Parque ZooSóglco de Cokrnibo, Ceylán. 
{(Foto HAMILTON WRIGHT) 

además yo sé que Ta religión Una Casa de producción te1.e-
viáva norteamerinaca ha orga* 
nlaado una nueva serie de peU-
cuias sobre aventuras de una 
nieta de Marco Polo, que lia 
encontrado, entre viejos docu
mentos de familja las memorias 
secretas de su gran antepasado, 
y emprende un viaje rumbo a 
Extremo Oriente en busca de 
fabulosos tesoros. 

Para interpretar el papel de 
la nüeta de Marco Polo ha sido 
elegida Marria Piazzai, ia joven 
actr italiana de nacimiento pe
no española de adopción, que 
en los últimos tres años ha 
conseguido un éxito detrás de 
otro en las pantallas. 

Y fueron preoiisamente las 
películas interpretadas en Es* 
paña las revelaron a los-
produotores norteamericanos la 
existencia de la estrella latina. 

María PiazBai es desde luego 
una actriz que edtá dotada de 
todos 'os factores que.exige hoy 
la cinematografía, más que nun 
ca en fase de evolución Ade
más de poseer una potencia de 
iñterprcítaoión que le permite 
hacer Hablar a, sus personajes 
ei lenguaje de la verdad, y ade-
másde la finura de sus cuali
dades físicas. María Piazzai es 
la muchacha deportiva por ex
celencia, Hábil conductora de 
coche —recorre casi una vez 
por mes el trayecto Boma - Ma
drid sin etapas—piloto de avión 
nadadora experta, y, según lo 
que afirman algimos admira
dores desafortunados, conoce
dora de ailgunas llaves secre
tas de lucha Japonesa. 

La mayor parte de sus pelí-i 
culas será rodada en la isla de 
Oeylán, oue es una e^cte de. 
paraíso terrenal en pleno Océa
no Indico. Nuestra María se 
ha encontrado, muy a su gusto 
en contacto con el mundo orlen 
tal, siempre tan rico en miste
rio y en imprevistos. Este nue
vo trabajo le pone en contacto 
con los restos de civilizaciones ^ 
antiquísimas, y con los Impre
vistos de la fauna y de la fien 
ra tropicaJ. 

pero María Piazzai no se de-i 
jará atrapar, por el espejuelo 
de Hollywood y piensa volver 
a España, donde, tiene, su 'ca* 
sa, y seguir su carrera en Eu
ropa. A la Prensa norteameri
cana hizo las siguientes decla
raciones; "Cada hora libre de 
mi trabajo me gusta pasadla en 
España. El pan y la sai comi-
dc¿ .en Eapaña tienen mejor 
sabor que los plátanos y los 
ananás dej extranjero. Los es-* 
pañoles ine han descubierto y 

de mis antepasados, sus costum-i 
•bres y sus leyeg tienen en Es
paña un.altar que no será pro 
fañado nunca". 

iHOSSEíLLINI AMENAZA
DO DE QUIEBRA 

Roberto Rossellini, está 
amenazado de quiebra y de
berá comparecer próxima
mente ante un tribunal ro
mano. Dos hombres de ne
gocios italianos pretenden 
que el director cinematográ-
íico no les ha reembolsado 
préstamos por valor de 
12.600 libras esterlinas. Han 
querido hipotecar el lujoso' 
apartamento que Rossellini 
posee en Roma, pero se han 
apercibido que dicho apar-
tamenito está hipotecado ya 
en 39.375 libras. 

(Prensa inglesa). 

* p¿DONiDE DIBUJAR1 i 
ALASKA? 

Los cartógrafos americanos 
están muy enfadados. Se 
preguntan cómo represen
tar sobre los mapas a eáta 
Alaska que acaba de con
vertirse en el 49 Estado de 
la Unión. Alaska, en eíectcs 
con sus 1.520.000 kilómetros 
cuadrados de superficie, re
presenta en superficie más 
de un tercio del térritorio 
de los Estados Unidos, y los 
otros Estados arriesgan ha-

ar una mezquina figura a 
su lado. 

Un congreso de dibujan
tes se ha celebrado en la 
Universidad de Evin^on, sin 
llegar a resolver el protole-
na. Algunos han rxroruesto 
poner el nuevo Estados en 
un recuadro con una esca
la meiior. 

(Prensa americana) 
LA B. B. C. PAGA RECHA-. 

MENTE A MONTY 
IÍSL B. B. C. va a pagar la 

mayor cuantía de su exis
tencia: 800 guineas, por ca
da una de las seis conferen
cias de 30 minutos que da
rá el máriscal Montgomery 
por la televisión, sobre las 
operaciones de la segunda 
guerra mundial 

(Prensa inglesa) 
OAMINANDO SOBRE SUS 

IDOLOS 
M I quinientas chapas de 

cobre, cada una con el nom
bre de una estrella de la 
pantalla, van a ser fijadas 
sobre las áceras de Holly
wood ,Los habitantes pisa
rán asi a cada paso los 
nombres de sus estrellas fa
voritas. 

("Daily News, U. a A ) 
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Es triste coincidir en ei 
tiempo con la ruinai o. ame* 
naza'de deribo, de una vene
rable aíquiíecíwa llena de 
historia, y de emotivas figu
ras excelsas de mujer, som
bras ideales de un siglo dora
do. Eso les ocure, i a los va
lencianos, hoy, con el Monas
terio de La Trinidad: Alli es
tán, inolvidables, vividas al
mas en el recuerdo, perennes, 
la Reina Doña María de Cas
tilla, ejemplar esposa d e l 
"Magnánimo", el Rey Alfon
so I I I de Aragón, de Sicilia, 
y Rey de Nápoles; de su so
brina Lennor Manuel, hija 
del celebérrimo Marqués de 
Villena, tenido por brujo en 
su época, y cuya primorosa 
primogénita alcanzó el eleva
do honor de ser la Abadesa 
de las Clarisas, y, además, la 
ir-mortal escritora. Sor Isabel 
de Villena. 

El Monasterio amenaza rui
na. Sólo le faltaba el haber 
sufrido en sus cimientos la 
riada última del río Turía, 
piara que ya se hable de he
rirlo y derrumbarlo con la pi
queta demoledora.. Pero es 
imposlible que desaparezca el 
beluarte de evocación, tan 
proiunda de sombras históri* 
cas, tan hermosas. El Monas
terio fué erigido por la Reina 
María, en el año de Gracia de 
1.446, el día luminoso del es
tío valenciano, del 9 dfe julio. 
PrecipamenLe, sobre aquel te
rreno se había reclinado el 
Gran Rey D. Jaime t de Ara
gón, y había besado la rica 
tierra, de Vale|ic¿a, en tánto 
su bandera de Aragón, barra
da de púrpura y de oro, lla
meaba a la brisa de éter azul 
del Mar, en la torre mora 
llamada de Alí-Byíat. Ei Rey 
había puesto sus labios sobre 
aquella tierra, que dos siglos 
después reinando Alfonso I I I , 
se había abierto para que la 
Reina dejara caer allí, en el 
surco, su anillo de oro con 
una esplendorosa esmeralda, 
dpnde se colocó la primera 
piedra. 

Desde Nápoles le fué envia
da a yalencia una joya de la 
cerámica. Una Madona con el 
Divino Niño, un "rondó" mo
delado con la misma gracia 
de Lucca de la Robbia, er ce
ramista florentino Benedetto 
da Maiano. Fué colocada en 
el atrio del convento. Era un 
atrio precioso, de un gótico 
purísimo, y en el claustro qui
so ser enterrada Doña María 

de Qastilla, la Reina, y m 
efecto, allí" descansan sus ce* 
nizas, desde la tarde solemne 
del día 4 cte septiembre de 
1458, en que 1̂  Valencia me
dieval tuvo una, jornada de 
luto, de duelas y de llantos, 
en. el entierro de l é amadísi
ma Reina. Y había entonces 
en Valencia, y en línea misma 
con el Monasterio de Clari
sas, un muy valenciano Pa
lacio de los Reyeŝ  en el que 
la hija del marqués de Ville
na, huérfana desde los cuatro 
años, se educó al lado de la 
Reina María. Como Alfonso 
I I I estaba en el país azul del 
Vesubio, rodeado de una Corv 

íe opulenta y galante, qu^ 
. pie&i^ía la favorita del Rey 

Lucrecia pyuagno, la Reini 
María sufrió .mucho de con
gojas y celos* pues idolatrab^ 
al Rey. Leonor Manuel de Vfci 
llena, jamás se separó de sig 
protectora y quiso ser ella lal 
que rezara siempre junto a si* 
sepultura, y profesó, por ella, 
en el Monasterio de la Trini* 
dad, donde en lengua valen* 
cia«a, escribió una obra mís^ 
tica, meritísima, siendo Aba* 
desa, de báculo de oro —pri* 
vilegio del Claustro—, el l i* 
foro titulado: "Vita Christi". 

Emilio Fornet de Asensí 

f u e í m u n d o h a y 
c i e n t o c i n c u e n t a m i l 

e s c u e l a s c a t ó l i c a s 
BONN". — En Alemania se 

ha publicado un documentado 
estudio estadístico sobre las 
escuelas católicas en el mun
do. El número de estos centros 
docentes es de 157.400 con 
21.700.000 alumnos, lo que re-» 
presenta un 4,7 % d é l a po
blación infantil mundial, o 
Seá de los 7 a los 14 años. A 
la cabeza de las escuelas ca
tólicas va Estados Unidos con 
19.398 escuelas, colegios y 
universidades administradas 

por la Iglesia, en las que re
ciben e n s e ñ a n z a 4.990.225 
au'mnos. En estas estadísti
cas están incluidas tan sólo 
las escuelas dependientes de 
la Iglesia. 

MISA CANTADA: EN" HA 
LENGUA NATIVA DJÍ F<>R-

MOSA 

TAlWAN (Formosa). tíl 
misionero P, Codignon ha 
compuesto la músaca para 
una misa solemie en íormo-
sáno, lengua que es hablada 
por siete millones de habitan
tes en la isla de Formosa. La 
música está inspirada en me
lodías gregorianas sobre tex
to de la lengua nativa y ha 
sido realizada para llevar a 
efecto la autorización Conce
dida por la Santa Sede a la 
Prefectura Apostólica de Tai-
chun. 
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HORIZONTAiIjES. 1.—Palh, 
mera de Canarias. 2. — Hijor 
de Afrodita. 3. — Deidad egip-; 
cia. Placentera. 4. —- Cerveza» 
inglesa. Anillos. 5. — Principet 
de los ángales rebeldes. Prer-' 
posición. 6. — Río de Zamo
ra. 7. — Negación. Deja en
trever. 8. — Célebre mezqui
ta de Jerusalén, (al revés); 
Apócope. 9. — Hombre rústi
co. Conjunción- 10. — Plural 
de letra. 11. — Apagará e| 
brillo de los metales. 

VERTICALES: 1. — TribUr 
tos que pagaban los judíos 
por familias. Palo de la bara-í' 
ja. 2. — Extremidad. Dueña; 
3. — Forma del pronombre. 
Letra griega., (al revés) Tér
mino. 4. ,— Río español Esti-
márala. 5. — Naturales de 
una capital europea, (al re
vés) Toma. 6. — Personaje 
bíblico. Licor. Siglas comer
ciales. 7. — Forma plural del 
pronombre. Isla británica del 
mar de Irlanda. 8. — Grasien-
to. Rey bárbaro. 
SOLUCION. AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.—-Cosa
co. 2. — acoC. 3. — Si. Aleta. 
4. — M L opiT. 5. — satoC, 

é-i Arriba las manos y no haga ruidol 

replicó Olemenceau fríamente. 

¡ASI ESI 

CJha anciana que visitaba 
poí primera vez la capital 
contempló unas fotografías a 
la puerta de un cine y ex
clamó: 

—No comprendo a estas 
imujeres que no tienen dinero 

^.para ropa y se lo gastan en 
| retratarse. 

yBUTACA Y MUJER BAJITA 

Ei hombre alto estaba en 
•' el cine sentado delante de 
: it na señora bajita. De pronto, 

dándose vuelta, le pregunta: 
—.-Usted, señora, puede ver 

| bien? 
! ; i — Í A O —replicó ella—. No 
t puedo ver nada, 
jj —Bueno —terminó él—. En-
; tonces no quite los Ojos de mi 
• y cuando yo me ría, ríase us-

|[tted también. 

ENTRE PINTORES 

* —Oye, me- han dicho que 
Ruiz Gómez ha obtenido un 

l gran éxito con su exposición 
': y que le han encargado va-
t rios retratos. 
1 —Desde que murió su sue-
igra, ese hombre es otro. 

l —¡Como que en vida de su 
suegra no pintaba nada! 

PREVISION 
Ca. IB. — Anás, 7. — Pe. Eri-
na. 8. — Alar» Lea 9. — Ca
ros. SI. 10. —- Ases. 11. — Pó
lipo. 

VERTICALES: 1. ~ Cosas. 
Pacer. 2. — lea. Ela. 3.—SA. 
Ata. árap. 4. — Acá. Onero
so. 5. •— Colocar. Sel. 6, — 
óceP. Sil. Si. 7. — t í o , neS. 
g. fe- Acata. ASÍlQ. 

, : é l Q O SUPERFLUOi "' 

cés Clemenceau que en cierta 
ocasión increpó duramente a 
un joven que le había sido re
comendado, porque el joven 
se había metido en un nego
cio poco limpio. 

—¡Debería dáría a usted 
vergüenza! —rugía Clemeij-
ceau. 

—Pero..., ¿qué quiere usted 
que haga señor, presidente? 
ÍTiengo que vivir. 

"-No Veo la necesidad —le 

Parece que era bastante 
avaro el viejo. Alguien le 
quiso vender un nicho en el 
Cimenterio. 

—No —respondió el viejo—.; 
No me gusta adelantarme a 
los acontecimientos, 
j—Pero piense que algún día 
teñdpá qtl© morir. Eso no 
falla 

—Sí, es cierto —dijo—, pero 
¿y si muero ahogado en el 
íhár y nadie me encuentra? 

LA TMiEVISlON CATOLICA 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 

NUEVA YORK. La acti-' 
vidad de los católicos nort^i 
americanos en el campo de lá; 
televisión es muy intensa y s& 
desarolla progreáva m e n t % 
Como es saibdo, un obispo 
católico, Mons, Fulton Sheenji 
ha sido hasta el año pasado 
una de las figuras más popu» 
lares de la T. V. americanai 
con su programa semanal de 
media hora "La vida merece 
vivirse". Los programas ca* 
tilicos más destacados son el 
"•Teatro Familiar" (P. pey» 
ton), los programas de loa 
Cristófóros (P. Keller), " t ^ 
Hora Católica", del Consejo 
Nacional de Hombres Católí-s 
eos, la serie "Nosotros cree
mos", etc., etc. Entre las rea? 
üzaciones más destacadas pa? 
ra un futuro lanzamiento se 
encuentra los 15 programas 
en color producidos en Espa- -
ña por la Cruzada Mimdia\ 
del Rosario en Familia sobré 
"Los Msterios del Rosario". 

SACERDOTE CATOLICO, 
RECTOR DE UNA UNIVER^ 
SUDAD EN EL VIETNAM 

SAIGON. — Un sacerdote 
católico el Rvdo. Cao Van! 
Luán, ha sido colocado al' 
frente de la Universidad de 
Hué, una de las .dos universi
dades estatales del Vietnamí 
del Sur. El Rvdo. Cao Van1 
Luán ha recQErido diVersoá 
países de Europa y América 
para organizar . la biblioteca 
y los laboratorios, así como 
para solicitar t ayuda pecunia
ria para este cenfro docente. 
En el curso próximo el ntí* 
mero de alumnos de la Uni
versidad de Hué rebasará láJ 
cifra de mil. 

Se cuenta del político frari' 

Localidad sueca, 
amenazada 

de destruedoa 
por un incendio 

VAXJO ("Suetía Meridional), 
23.—La localidad de Moheda, 
de tres mil hiabitantes, se en
cuentra amenazada por la des
trucción, a consecuencia del 
Incendio y explosión de varios 
tanques .de almT,cenamiento de 
petrólep. jos palmeros infor̂  
mes indican Que tres personas 
por lo menos, resultaron muer 
tas por el incendio, que, a las 

• diez y cuarto de la mañana, 
seguía su acción demoledora. 
Efe, 

M m i e n i o 
f Dr. Lois Asorey 

PAZO DEL CARMEN 
La Estila. — Teléfono 1541 
Par» eotennes nerviosos y 

SANTIAGO DE COM POSTELA 
Boca eonsoltM 
üc doce • dos 

Coosoitorio. Precnntotro 9 


